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í í e l J e f e d e l E s t a d o p r e s i d e l a c l a u s u r a d e l 

C o n g r e s o n a c i o n a l d e e s t u d i a n t e s 
Asistieron también los ministros de Educación, secretario 
general del Movimiento e Información y altas jerarquías 

E l G e n e r a l í s i m o f u é feto de c l a m o r o s a s a c l a m a c i o n e s 

" H e d i c h o m u c h o s v e c e s 

y o h o r o l o r e p i f o q u e 

j u v e n f u d " c r e o 

"La 

muros y 

l o 

tiene que romper sus 

proyectarse sobre España11 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l C a u d i l l o e n l a 
c l a u s u r a d e l I C o n g r e s o d e E s t u d i a n t e s 

• P a l a b r a s d e l C a u d i l l o en la c l a u s u r a del P r i m e r C o n g r e s o n a ­
c iona l de E s t u d i a n t e s : 

"Autor idades y je rarqu ías de l a U n i v e r s i d a d , es tud iantes y c a -
maradas: 

He ven ido hoy a p a s a r u n a h o r a en t re vosotros porque he que­
rido a l e n t a r con m i p r e s e n c i a la o b r a de este P r i m e r C o n g r e s o de 
Estud iantes . He d icho m u c h a s v e c e s , y ahora lo r e p i t o , que creo en 
la juven tud . T a l v e z por las caracter ís t icas de m i profesión de s o l ­
dado en 'que a l c o r r e r d e toda m i v i d a he v i v i d o entre l a juven tud , 
haya podido a p r e c i a r de u n a m a n e r a más c l a r a sus va lores y v i r ­
tudes, l a g r a n ca l idad de nuestros h o m b r e s c u a n d o no están def i -
guradcs p o r e l v ic io o la m a l a p o l í t i c a ; y porque cre ía en esta j u ­
ven tud me h e puesto a l f rente de l Mov imiento n a c i o n a l español ; y , 
porque estaba seguro de e l l a , no h e med ido c j obstáculo y he m a r ­
chado cont ra todo lo que se o p o n í a a l a g r a n d e z a y e l s e r v i c i o de 
España, seguro de la v i c t o r i a . (Grandes a p l a u s o s ) . 

Yo sé que an te este c o n g r e s o d e es tud ian tes ha habido peque ­
ños sectores f a r i s a i c o s — g r a c i a s a D ios u n a pequeña minor ía— que 
se r a s g a b a n las v e s t i d u r a s , p r e g u n t a n d o : ¿Qué hay que e s p e r a r de 
un c o n g r e s o de es tud ian tes , s i a éstos Ies c o r r e s p o n d e sólo estu­
d iar? ¡Qué a u s e n c i a de v is ión ! E s c ie r to que a los es tud ian tes les 
c c n e s p o n d e e s t u d i a r , qup e s t a es su misión e s p e c i f i c a ; pero esto 
no b a s t a . FHos t ienen l a s e n s i b i l i d a d de l a j u v e n t u d ; ellos están en 
contacto con la U n i v e r s i d a d , v iven l a s p a l r j t a c u m e s de l a UniVer/-
sidad española y no se conforman con q u e ' í a d e c a d e n c i a d e JEspañii 
no se ext i rpe de los cent ros u n i v e r s i t a r i o s . . . S i hemos de r e a l i z a r 
una revo luc ión , s i hemos de a l c a n z a r una t r a n s f o r m a c i ó n total , es 
necesar io que l a a r i s t o c r a c i a de l a s i n t e l i g e n c i a s , que las Un iver ­
sidades españolas, m a r c h e n de lan te , a l f rente de la revo luc ión . 
(Grandes a p l a u s o s ) . 

Y esto no es de a h o r a . A l t ravés d e nues t ra H i s t o r i a , en todos 
ios a l z a m i e n t o s n a c i o n a l e s . Ka U n i v e r s i d a d española aparec ió a l 
frente de estos a l z a m i e n t o s aumque l u e g o , por u n a fa l ta de d i r e c ­
ción y de concreción p o l í t i c a , áe m a l o g r a s e n . E n e l año 1808, c u a n ­
do* nuestra g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , e l n e r v i o d e l a l z a m i e n t o 
nacional fue const i tu ido por los bata l lones u n i v e r s i t a r i o s de las d is-
tintas p r o v i n c i a s españolas, y "no o l v i d a m o s ' nosot ros , los so lda ­
dos, que la p r i m e r a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r sé fundó con los es­
tudiantes de la A c a d e m i a d e T o l e d o , sobre a q u e l bata l lón g lo r io ­
so de s u s es tud ian tes , que en G r a n a d a formó l a p r i m e r a A c a d e m i a 
General M i l i ta r después de l a i n v a s i ó n , que h a b í a d e const i tu i r l a 
madre d e las g e n e r a c i o n e s f u t u r a s . L a cont r ibuc ión d e la j u v e n ­
tud u n i v e r s i t a r i a a l Mov imiento y l a C r u z a d a t o m a fo rma c o n c r e ­
ta y va l iosa en las p r o m o c i o n e s d e a l féreces p r o v i s i o n a l e s , que 
tiene su expresión más e m o t i v a en e l manto d e la V i rgen de las 
Angust ias, de G r a n a d a , cub ie r to por las est re l las de los al féreces 
de aquel la c a p i t a l , caídos por Dios y por España en nues t ra C r u ­
zada. 

L o que a l a juventud c o r r e s p o n d e y puede h a c e r lo c o n f i r m a 
nuestra p rop ia H is to r ia : S a l i m o s nosotros en e l año 1910 de l a 
Academia, donde aquel los doctos p ro fesores nos h a b í a n ins t ru ido 
y templado p a r a e l s e r v i c i o d e l a P a t r i a j pero c u a n d o fu imos a 
los cuar te les , cuando i n g r e s a m o s en los e s t a b l e c i m i e n t o s m i l i t a ­
res, nos encontramos c o n e l p e s i m i s m o , l a d e c a d e n c i a y el escep ­
t icismo de los más. ¿Qué pasaba? Que aque l los h o m b r e s , aquel las 
generaciones que nos p r e c e d í a n , h a b í a n estado en CUba y en F i ­
lipinas y de a l l í habían vuelto d e s c o r a z o n a d o s , venc idos por los 
Gobiernos y l a m a l a po l í t i ca y s in t iéndose t r a i c i o n a d o s . E n las 
zarzas d e l c a m i n o hab ían de jado , en j i r o n e s , s u fe y s u en tus ias ­
mo. Y e r a n los menos los que seguían m a n t e n i e n d o l a fe en los 
altos dest inos de l a P a t r i a . Y entonces f u i m o s l a j u v e n t u d , nues t ra 
juventud, un puñado de hombres d e ella», los que no nos confor­
mamos. Y con nuestro e s f u e r z o , c o n n u e s t r a c o n s t a n c i a , con nues ­
tro entus iasmo y e j e m p l o , fundamos a q u e l l a E s c u e l a que d i ó un 
^ia a España tan ta g l o r i a . No e r a que no a d m i t i é r a m o s y respetá­
semos a nuestros super io res — l o s h a b í a m a g n í f i c o s , como entre 
vosotros—; pero les fa l taba el c a l o r d e l a j u v e n t u d , e l e m p u j e for­
midable de l a in te rp re tac ión j u v e n i l , de l a fe s e g u r a y f i rme para 
« m i n a r . (G randes a p l a u s o s ) . 

Hoy v iv imos momentos t r a s c e n d e n t a l e s d e la v i d a . A l Mundo 
Se le quedó e l t r a j e v i e j o y a n t i c u a d o . Y aqu í en España hemos 
portado uno nuevo , p a r a vosotros, a l r e a l i z a r nuest ra revolución 
nacional , c r e a n d o u n a nueva p o l í t i c a , no d e par t ido — n a d i e nos 
Pifcde d e c i r que h a c e m o s u n a po l í t i ca de p a r t i d o — . Hacemos una 
Política n a c i o n a l española , hacemos , u n a po l í t i ca a l s e r v i c i o d e l a 
colectividad, p a r a el pueb lo , p a r a l a u n i d a d d e los españoles y l a 
«randeza de l a P a t r i a , que es nues t ra p r o p i a g r a n d e z a . 

Vosotros lo sabéis b i e n , los que a q u í estáis r e u n i d o s en este 
^ n g r e s o u n i v e r s i t a r i o . Pero los m o m e n t o s son c r u c i a l e s , los mo­
mentos d e l Mundo son d i f í c i l es , y s i nosotros hemos de v e n c e r en 
,as batallas in ter iores y en las e x t e r i o r e s , hemos d e r e f o r z a r esta 
.n idad, la un idad entre los hombres y las t i e r r a s de España , en 
* que l a U n i v e r s i d a d t iene un g r a n pape l . L a U n i v e r s i d a d t iene 

||Ue romper sus m u r o s , t i ene que p r o y e c t a r s e sobre España, t iene 
? j e i r a í ta l ler , tomar contacto con e l c a m p o , las m i n a s o los t r a ­
b a d o r e s de l m a r , como han ido estas o r g a n i z a c i o n e s d e l t r a b a ­

ja un ivers i tar io . Que no puedan j a m á s p e n s a r los obreros e s p a -
r . l es , como c re ían a n t a ñ o , que en l a U n i v e r s i d a d se c r e a n señó­
los No se c r e a n los séñor i tos; se c r e a n los hombres de c i e n c i a , jj 
Sui e i?lpresar ios, los técnicos, los h o m b r e s d e acc ión , c a p a c e s d e 
per? y de d i r i g i r l e s , de m e j o r a r su v ida y q u e , p o r conocer 
tloln Ctamente todas las n e c e s i d a d e s , todas l a s i n j u s t i c i a s y los 

'ores por que p a s a n , estén d ispuestos a c o r r e g i r l o s , 
tocra •* iemos ^ e f o r m a r u n a España me jo r neces i tamos de la a r i s -
mos 4,6 la i n t e l i g e n c i a , p a r a e n c u a d r a r a España, Neces i ta -
de u ce r r e i n a r la c o n f i a n z a m u t u a , sen t i rnos so l ida r ios todos 
tüd 3 m i s m a e m p r e s a . Y eso so lamente se c o n s i g u e con la juven-
rea|:f:5,n. el es fuerzo y e l c a l o r de los u n i v e r s i t a r i o s . Sólo así s e 
de ¿ U r f " esos i d ^ i 6 5 fl116 se han concre tado en este Congreso 
^astem S; porque no basta que levantemos e d i f i c i o s , que 
esPirit 0S eI d i n e r o . Que h a g a m o s labora tor ios , s i no está v ivo e l 
,lado vUrfde las ' - ' n i v ^ s i d s d e s y s i éste no vue la de col lado en co-
( C r a n n e m ^ t e en monte , has ta los úl t imos r i n c o n e s de España. 

Q ^ S H a p , a u s o s ) -
eii0 cíe 1,6 ^ a s i m e *0 d e m u e s t r a vuestro en tus iasmo. Por 
^ste •AÜT.? estas p a l a b r a s , que no pretenden se r un d i s c u r s o , con 

^ ' b a E s p a ñ a ! -

los reuniH 0 r 1,61 ^ " d ' " 0 es c o n t e s t a d o con g r a n e n t u s i a s m o por 
Piones d ^ ' - u e h a c ^ n o b j e t o ' a Su E x c e l e n c i a d.} g r a n d e s d e m o s -

si rnpat ia ) 

M a d r i d . — S u E x c e l e n c i a e l j e fe 
d e l Es tado , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
ha p r e s i d i d o esta m a ñ a n a , en l a 
Escue la . de E s t o m a t o l o g í a , l a 
c l a u s u r a d e l C o n g r e s o de E s t u ­
d i a n t e s . 

A n t e e l e d i f i c i o de d i c h a Es­
cue la f o r m a b a u n b a t a l l ó n de I n ­
f a n t e r í a d e l M i n i s t e r i o d e l E j é r ­
c i t o y se h a l l a b a c o n g r e g a d a u n a 
g r a n m u l t i t u d q u e a la l l e g a d a 
d e l C a u d i l l o p r o r r u m p i ó en u n a 
es t r uendosa o v a c i ó n . S. E. e l j e ­
fe de l Es tado l l e g ó a c o m p a ñ a d o 
de los j é fes de sus Casas c i v i l y 
m i l i t a r y a c o m p a ñ a d o p o r e l m i ­
n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o ­
v i m i e n t o . A l p e n e t r a r e n e l e d i ­
f i c i o m o s t r ó Su E x c e l e n c i a v i v a 
c o m p l a c e n c i a a l escuchar u n p a ­
saca l le a c a r g o de se is T u n a s 
u n i v e r s i t a r i a s . 

E l C a u d i l l o ves t ía u n i f o r m e de 
c a p i t á n g e n e r a l y l u c í a sobre su 
pecho la l a u r e a d a de San F e r ­
n a n d o y las t r e s e s t r e l l a s de ca ­
p i t á n de F . E . T . y de las J . O . N . S . 
E l e n o r m e s a l ó n o f r e c í a u n as­
pec to i m p r e s i o n a n t e y en é l se 
h a l l a b a n los m i l dosc ien tos c o n ­
g r e s i s t a s e s t u d i a n t e s y v a r i o s 
c e n t e n a r e s de éstos q u e , s i n p e r ­
tenecer a l Cong reso p i d i e r o n a u ­
t o r i z a c i ó n p a r a as i s t i r a este ac­
t o de c l a u s u r a . 

T o m a r o n a s i e n t o con Su Exce ­
l e n c i a los m i n i s t r o s s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de l M o v i m i e n t o , señor 
F e r n á n d e z Cuesta y de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , señor R u i z G i m é ­
n e z ; e l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l , señor L a í n E n t r a l g o y e l 
j e f e n a c i o n a l d e l S . E . U . , señor 
J o r d a n a F u e n t e s . . 

En p l a n o i n f e r i o r , p e r p e n d i c u -
l a r m e n t e a la p res idenc ia» t o m a -
m a r o n a s i e n t o e l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo d e Es tado , v i c e s e c r e ­
t a r i o de Secc iones, d e l e g a d o s n a ­
c i o n a l e s de la Secc ión F e m e n i -
IUÍ, F r e n t e de Juven tudes y S i n d i ­
ca tos y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

La e n t r a d a de Su E x c e l e n c i a e l 
Jefe d e l Es tado fué a c o g i d a c o n 
u n a i m p r e s i o n a n t e o v a c i ó n p o r 
los e s t u d i a n t e s puestos en p i e . E l 
C a u d i l l o c o r r e s p o n d i ó v i s i b l e ­
m e n t e e m o c i o n a d o y , p o r la d u ­
r a c i ó n de los a p l a u s o s , t u v o q u e 
i n s i s t i r r e p e t i d a s veces r o g a n d o 
q u e se h i c i e r a e l s i l e n c i o p a r a 
p o d e r c o m e n z a r e l ac to . 

Este c o m e n z ó con la l e c t u r a de 
las c o n c l u s i o n e s de las p o n e n c i a s 
r e d a c t a d a s p o r e l C o n g r e s o . 
Cuando t e r m i n ó , d o n I g n a c i o 
Ga rc ía , v i c e p r e s i d e n t e d e l S E U , 
l a l e c t u r a de las m i s m a s , e l j e f e 
n a c i o n a l d e l SEU y p r e s i d e n t e 
e f e c t i v o de l Cong reso , p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o . 

A f r i m ó que n i uno só lo de l os 
m i l d o s c i e n t o s c o n g r e s i s t a s h a n 
an tepues to su i n t e r é s p e r s o n a l a l 
de l o g r a r u n a U n i v e r s i d a d m á s 
p e r f e c t a y u n a España m á s 
j u s t a " . 

R e a f i r m ó que las dos ideas f u n ­

d a m e n t a l e s de l S£U son las de 
q u e la U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a , en 
sus g r a d o s docen te y d i s c e n t e , 
p a r t i c i p e n í n t e g r a m e n t e en nues­
t r o M o v i m i e n t o y l a de que la 
j u v e n t u d - es la m e j o r g a r a n t í a 
d e que e l e s p í r i t u de la C r u z a d a 
n o será u n a a n é c d o t a o u n a c c i ­
d e n t e , s i n o e l a l m a i n s e p a r a b l e 
p a r a s i e m p r e , de l c u e r p o de la 
n a c i ó n . 

, • H i z o u n e x a m e n de las c o n c l u ­
s iones a d o p t a d a s p o r e l C o n g r e ­
so, e n t r e las que " d e s t a c a n la de 
s o l i c i t a r l a i m p l a n t a c i ó n d e l se­
g u r o e s c o l a r , la de f o r m a c i ó n r e ­
l i g i o s a , en cuya e l a b o r a c i ó n só lo 
los c o n g r e s i s t a s d i e r o n e j e m p l o 
de respe to a la j e r a r q u í a de f i ­
l i a l d e v o c i ó n a la I g l e s i a y de 
e l e g a n c i a , a l t r a t a r de c u e s t i ó n 
t a n d e l i c a d a . " Q u i s i é r a m o s e l e ­
v a r respe tuosa y f i l i a l m e n t e a la 
j e r a r q u í a ec les iás t i ca nues t ros 
p u n t o s de v i s t a , e n c a m i n a d o s a l 
a p o s t ó l i c o deseo de l o g r a r u n a 
m a y o r c a t o l i z a c i ó n de n u e s t r a s 
j u v e n t u d e s y nos i n t e r e s a p o n e r 
de r e l i e v e q u e t odas las i n t e r ­
v e n c i o n e s en t a l m a t e r i a h a n s i ­
d o e n c a m i n a d a s ú n i c a y e x c l u s i ­
v a m e n t e a la f i n a l i d a d de o b t e ­
n e r u n a m a y o r e f i c a c i a 'en la f o r ­
m a c i ó n de n u e s t r a s j u v e n t u d e s 
en l a r e l i g i ó n C a t ó l i c a , de l a que 
sabemos con p a l a b r a s I n o l v i d a ­
b les q u e es " n o só lo la v e r d a d e ­
r a , s i n o h i s t ó r i c a m e n t e la espa­
ño la * ' . 

Des laca el es tud io sobre la p o -
nenc-ia " C i u d a d a n í a c u l t u r a l H i s ­
p a n o a m e r i c a n a " y d i c e e l señor 
J o r d a n a que , s i en el año 1942 
só lo t en ía t r e i n t a y t an tos e s t u ­
d i a n t e s h i s p a n o a r o e r i c a n o s nues­
t r a P a t r i a y los más i b a n a F r a n ­
c i a y a Estados U n i d o s , en 1953, 
t res m i ) e ^ u d i ^ n t t - s h i s p a n o a m e ­
r i c a n o s s i g u e n sus ( S t u d i o s e n 
n u e s t r a s Un i ve r s i dades y , de 
e l los , dos m i ! r* Í de M a d r i d . 

El f i n a l -slel de l señor 

- : : (•• ' con 
-. a p i ; i 

d i a n l e s , ¡ j i m u . ^ a la 
p l a c i d a f e l i c i t a c l ó . í d e l Gene ra l í ­
s i m o , q u i e n r e i t e r a d a m e n t e es­
t r e c h a b a la m a n o d e l j e f e n a c i o ­
n a l d e l S . E . U . 

A , c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a 
l a e n t r e g a de c o n d e c o r a c i o n e s . 
Su E x c e l e n c i a e l j e f e d e l Es tado 
p r e n d i ó , en p r i m e r l u g a r , e l y í c -
t o r de o r o d e l SEU a l j e f e n a c i o ­
n a l de l a O r g a n i z a c i ó n en v i r t u d 
d e d e c r e t o q u e l leva la f e c h a de 
h o y y la f i r m a d e l m i n i s t r o se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n ­
t o . E l C a u d i l l o t a m b i é n e n t r e g ó 
l a s ' c ruces de A l f o n s o X e l Sab io 
a l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l C o n ­
g r e s o , don T o m á s I sas ia , y al v i ­
c e p r e s i d e n t e de P o n e n c i a s , d o n 
José de la R u b i a . A s i m i s m o h i z o 
e n t r e g a de t rece m e d a l l a s d e l a 
m i s m a O r d e n , de c u a t r o enco ­
m i e n d a s d e l Y u g o y las F lechas 
y de t r e s m e d a l l a s d e esta m i s m a 

(Pasa a ú l t ima página) 

Sí & & & & & & & & 3? & 5K & & 

Quinta explosión atómica 
de esta prímavara en i l 

Z u é t a m b i é n m u y j u e t t e 

Las Ve^as. — La quinta explosión 
atómica en las actuales pruebas que 
real iza el Ejécito norteamericano en 
Nevada fué provocada a las dos me­
nos cuarto de la :arde (hora españo­
la). Ha sido de 2ran violencia y po­
tencia. 

Una lu-z cerradora .resplandeció on 
el cielo, mientras temblaba las tierras 
de1 Nevada del Sur en un radio de va­
r ios k i lómetros. Por el aspecto del 
resplandor en el hor izonte, los obser-
vaodres creen que ha sido una deto­
nación provocada en una torre V 11 na 
de las más fuertes de la ac'ual serie. 

l a comisión de energía atómica no 
ha faci l i tado detalles. Se espera que 
sea faci l i tado un comuniedao sobre la 
naturaleza general de la prueba. 

LA ENERGIA ATOMICA PARA USOS 
DOMESTICOS 
Cleveland. La energía atómica será 

u t i l i zada en u-sos domésticos dentro 
de cinco años, según el presidente de 
l a Wesr Minghouse Electr ic Corpora-
t i ón . Añadió que se t rabaja en el d i ­
seño y fabricación de una segunda, fac­
tor ía nuclear para dar al país el p r i ­
mer submarino atómico.—Efe. 

8 r 

Taft dice que una solución de la guerra 
basada en la división de la península 
podría llevar a otro conflicto mundial 

Tokio. — Ha sido f i rmado por las 
delegaciones de las Naciones Unidas 
y comunistas, el acuerdo para el can­
je de pr is ioneros, heridos y enfermos. 
DENTRO DE DIEZ DIAS EMPEZARA EL 

CANJE 
Tokio. — La f i rma del acuerdo de 

canje de prisioneros ver i f icada en 
Pan Mun Jom constituye el pr imer 
paso hacia la reanudación de las ne­
gociaciones de armist ic io y . proba­
blemente, hacia la terminac ión del 
conf l ic to . 

En v i r tud del acuerdo serán l ibe­
rados unos seiscientos prisioneros 
al iados, entre ellos 120 norteamerica­
nos; 20 , br i tán icos y unos 15 de 
otras nacionalidades no coreanos, así 
como 5.800 comunistas. 

Los oficiales Ce enlace aliados han 
pedido a los comunistas que amplíen 
e l número de prisioneros al iados que 
han de sor objeto de, in tercambio, 
ofreciendo una interpretación más 
ampl ia a la cal i f icación de "heridos 
y enfermos"; pero nd han obtenido 
respuesta. 
OPINION DE VAN FLEET 

Chicago. — El general Van Fleet, 
excomandante -en jefe del V l i j Ejér­
c i t o en Corea, ha manifestado que 
é l , personalmente, cree que todavía 
las fuerzas de las Naciones Unidas 
deben presionar para obtener .una 
Victoriá m i l i t a r " en dicha península. 

Añadió que las Naciones Unidas l ie-, 
nen todavía la opor tun idad de ganar 
la guerra coreana "si actúa con osa­
día y sin miedo" . "Mi consejo — d i ­
j o — , es que la guerra en Corea se 
termine por una v ic tor ia m i l i t a r y 
que no podamos seguir con mitad 
guerra y mi tad p a / , como hasta 
ahora" .—Efe. \ 
DECLARACIONEtS DE TAFT 

Washington.— El je fe de la ma­
yoría republicana del -Senado, Robert 
Taft, ha manifestado hoy que una so-

•lución de la guerra basada en una d i ­
visión de Corea no 69 "sat is factor ia" y 
podría s igni f icar la t e c e r a guerra 
mundia l en cualquier momento. "No 
veo — d i j o — cómo podría ser satU-
factoil io d iv id i r Corea, cuando esto 
nos l levaría a la misma situación que 
prevalece ahora en Alemania." 
¿ANTE NEGCC1AC10NE(& DE •' 

AKMlSTICIOr 
Tok io .— Los comunistas esperan que 

a la f i rma del acuerdo de canje de en-
fermps y her idos, siga la reanudación 
de las negociaciones para -al in tercam­
bio de todos los prisioneros y la de 
la discusión de l a j bases para el a r ­
m is t i c io , que conduzca a la te rmina­
ción de la guerra coreana. 

Los oficiales de enlace al iados, por 
su parte, manif iestan que hay que es­
perar aún el resultado de las pr ime­
ras negociaciones.—Efe. 

BO R B A l E N L U X E M B U f t G O 

Adenauer promete que Alemania 
no abandonará al ejército europeo 

San Francisco.— El cancil ler de la 
Alemania occidental , Konrad Ade­
nauer, ha manifestado en Ujn discur­
so pronunciado ' en el Commonwcal ih 
Club de esta ciudad, que Francia ra­
t i f icará el i ra:ado del e jérc i to euro­
peo y agregó que la organización de 
una potencia de la Europa occidental, 
s imbol izada el propuesto ejército 
europeo, es la única forma de hacer 
que los comunistas abandonen su idea 
de ocupar toda Europa. 

Señaló que Alemania es uno de los 
pr incipales objet ivos de la gue r ra fría 
soviética y reveló que una de las tác­
ticas comunistas rusas es e l l levar a 
mil lares de alemanes orientales ha­
cia el Oeste para añadir muevas car­
gas a la República federal. 

El cancil ler alemán Konrad Ade­
nauer. promet ió asimismo que Alema­
nia no se saldrá nunca del ejérci to 
de Europa, aun cuando los rusos per­
mi tan la reunificacióin de su país. 

F i r m a de u n ímporfanfe conven io 
cul tura l eníre C o l o m b i a y España 

S e c o n c e d a u n c r é d i t o c e 

a n u e s t r a P a t r i a p a r a l a c o m p r a d e a l g o d ó n 
Madrid.—El Banco de Exportación 

e Impor tac ión de los Estados Unidos 
acaba de aprobar la concesión a Es­
paña de un créd i to por valor de doce 
mil lones de dólares destinados a l a 
compra de algodón norteamericano. 
ACUERDO CULTURAL CON COLOMBIA 

M a d r i d / - L a Oficina de Información 
Diplomát ica del Min is ter io de Asun­
tos Exteriores ha hecho públ ica la s i ­
guiente nota : 

En la mañana de hoy ha tenido l u ­
ga r en el Min is ter io de Asuntos Exte­
r iores la ceremonia de l a f i r m a del 
convenio cu l tu ra l recientemente nego­
ciado entre España y Colombia. F i rma­
ron el acuerdo el señor Mar t i n A r ta -
jo . m in i s t ro de Asuntos Exter iores, en 
representación de España y el emba­
jador don Cui l lenno León , Valencia 
como plenipotenciar io de Colombia, 

E l preámbulo del convenio f i rmado 

V-

L a fiesta de 
San Isidoro 

Los f u n c i o n a r i o s d e los I n s t i t u t o s N a c i o n a l d f 
E s t a d í s t i c a y G e o g r á f i c o y C a t a s t r a l , c e l e b r a r o n 
aye r la f i e s t a d e su P a t r o n o , San I s i d o r o Ob isoo 

d e S e v i l l a . En la f o t o g r a f í a a p a r e c e u n g r u p o d e d i c h o s f u n c i o n a , 
n o s , desjftue? de a s i s t i r a l a m i s a c e l e b r a d a en la S I Ca ted ra l 

( F o t o P e d e ) , ' 

hoy declara expresamente: "Los Go­
biernos de España y Colombia consi­
deran que los pr inc ip ios tradicionales 
católicos, la Lengua y la Histor ia que 
les son comunes constituyen la base 
esencial de sus respectivas nacional i ­
dades" y subraya; los beneficios que 
a los pueblos prestará una mayor v i n ­
culación cul tura l con el desenvolvi­
miento de su in tercambio l i t e ra r io , 
art íst ico y c ient í f ico. 

Se acuerda la conval idación auto­
mática de t í tulos académicos y el re ­
conocimiento de estudios especiales, 
asi como el e jerc ic io d * las profesio­
nes l iberales de acuerdo con la leg is­
laciones internas de cada uno de los 
dos países y l a protección ds la por -
[ iedad intelectual s in necesidad de 
formal idad alguna por parte de los 
autores respectivos. 

El Gcbierno español pone a la d is­
posición del Gobierno colombiano una 
de las salas del Museo de Amér ica 
en Madr id , con objeto de que se ins­
tale en ella una exposición histór ica 
permanente y queda preparado el es­
tablecimiento de secciones especiales 
en las pr incipales bibl iotecas públicas 
de España y de Colombia dedicadas 
especialmente a l ibros y publ icacio­
nes de uno y o t ro país, faci l i tándose 
asimismo el canje b ib l iográ f ico y la 
d i fusión de las ediciones por medio 
de fu turas concesiones aduaneras. 

Por ú l t imo ambos Gobiernos con­
vienen en p roh ib i r la exhibic ión de 
películas cinematográf icas considera­
das ofensivas y la d i fus ión de obras 
y publicaciones contrar ias a ambos 
países acordando asimismo las medi­
das conducentes para una revisión de 
los textos escolares a tenor de su au-
técnica h is lo r ia nac lona l . -C i f ra . 

l a m o d a 
para todos 

L u x e m b u r g o . - - U n a v ista de l 
a l ta r de la Ca tedra l de está 
c a p i t a l , en l a que l a p r i n c e s a 
Jose f ina Car lo ta de Bé lg ica y 
e r p r í n c i p e Jean d e L u x e m ­
b u r g o , han contra ído m a t r i ­
monio . Aparecen t a m b i é n en 
la f o t o g r a f í a , e l p r i n c i p e F é . 
l i x , l a g r a n duquesa C a r l o t a , 
el ex-rey Leopoldo y la r e i n a 

m a d r e I s a b e l de B é l g i c a . 
(Foto C i f r a ) 

P a r í s . — L a F e d e r a c i ó n f r a n ­
cesa de i n d u s t r i a s d e l v e s t i ­
d o h a p r e s e n t a d o sus m o d e ­
los p a r a e l p r ó x i m o v e r a n o . 
A l a i z q u i e r d a , el v e s t i d o 
más b a r a t o , c o n f e c c i o n a d o 
en a l g o d ó n e s t a m p a d o , r o j o 
y b l a n c o ( p r e c i o : m i l f r a n ­
c o s ) . A l a d e r e c h a , e l más 
c a r o : un v e s t i d o de n o c h e en 
o r g a n z a r a y a r o s a . V a l e , 
40.0GO f r a n c o s . - - ( F o t o Gi l d e l 

E s p i n a r ) 

Cuatro mil millones 
de pesetas costará 
la transformación 
e c o n ó m i c a de J a é n 

M a r c h a a l a A r g e n t i n a y 
C h i l e u n a mis ión s i n d i c a l 

Jaén. — Cuatro fnj.l mil lones de pe­
setas, aprcxirnadamentei,! cdlsiará .el 
desarrolló del p lan dé co lon izac ión , 
industr ia l ización y electr i f icación de 
la prov inc ia , según ha manifestado el 
gobernador c iv i l y jefe provincia l d'&l 
Movimiento.—Cifjj-a. 

MARCHA A AMERICA UNA COMISION 
SINDICAL 
•Barajas.—\ Para Rueños Aires y 

en avión de la Iber ia , ha salido esta 
mañana una comisión • s indical inte­
grada por don Pedro Lamata, don 
Luis Alvarez Mol ina y don Santiago 
Alvarez Abelia, que vis i tarán la Argen­
t ina y Chi le , en cuyos países estudia­
rán las pr incipales características 
del movimiento s ind ica l . 

Eñ el aeropuerto los viajeros fue­
ron despedidos por el delegado na­
cional de Sindicatos, señor Solis; el 
vicjeseciietario de Obras Kirídica^es, 
señor Aparici y otras jerarquías. Tam­
bién fueron despedidos por el agre­
gado laboral de la Embajada argen­
t ina en Madr id , señor Odorislo. 

CLAUSURA DE UNA ASAMBLtA 
Madr id .— En el inst i tu to -'Alonso 

Bachn" del Consejo Supei ior de inves­
tigaciones C icn t i f ^as , ha sido .clausu­
rada esta tarde la Asambk-a de d i rec­
tores de inst i tutos laborales y secre­
tar ios técnicos de Patronaots prov in­
ciales de Enseñanza Media y Profe­
s ional . 

En la sesión de clausura fueron leí­
das las conclusiones redactadas sobre 
cada uno de los temas propuestos y 
después, •ol d i rector general de Ense­
ñanza Laboral , señoi1 Rodríguez de 
Valcárcel , que presid ió el acto, pro­
nunció un discurso de clausura, en e l 
que destacó la necesidad de prose­
guir sin descanso la labor emprend i -
da^para que la enseñanza labora l a l ­
cance las metas culturales y sociales 
perseguidas po r la enseñarua labora l , 



Ü É H M H ü S 

A L R E DEDOR 
de l a s ta­

r i f as e léctr icas 
se h a . promovi ­
do un r e s p e t a . 
ble revuelo de 
c o m e n t a r i o s , y a 
q u e habrán po­
dido a p r e c i a r 

s 
apenas s i ha 

t r a n s c u r r i d o jo rnada s i n que se-
me an te cuestión a s o m a r a a las 
c o l u m n a s de la P r e n s a . C l a r o 
que todo esto —seremos s i n c e ­
r o s - h a resul tado v a n o . L a ú n i ­
c a opción que se da a los usua ­
r ios es l a de p a y a r y a u n q u e és­
tos se cons ideren as is t idos de 
los derechos más absolutos , a la 
" h o r a de ía v e r d a d " —que es la 
de a f lo ja r la bolsa— le sa len a 
uno con a r t i cu lados d ive rsos 
que v ienen a d a r s i e m p r e l a r a ­
zón a l a parte más poderosa . 

Pero m i e n t r a s esa s e r i e de c o ­
mentar ios se ha producido en 
torno a las t a r i f a s e léc t r icas , 
l u j e m o s que n a d i e ha concedido 
l a menor i m p o r t a n c i a a l a s d e l 
s u m i n i s t r o de a g u a . Y aquí l as 
U J i e m o s es tab lec idas de un mo­
do que no d e j a de tener g r a c i a , 
S o b r e todo en e l caso de B u r ­
gos es a l g o a s i como p a r a des­
a r m a r s e de r i s a , s i no a fec ta ­
ran a p a r t e tan d e l i c a d a y s a ­
g r a d a como es e s a de la econo-
m i a domést ica de c a d a c u a l . 

P o r q u e r e s u l t a , como ustedes 
s a b e n , que en n u e s t r a c i u d a d 
y m i e n t r a s la nueva t r a í d a de 
a g u a s no s e l leve a e fec to , c a ­
recemos de c a u d a l s u f i c i e n t e 
p a r a d o l a r de prec ioso l iqu ido 
a toda l a pob lac ión . Y esto que 
lo d i g a n los hab i tan tes de los 
P i s c n c ^ , de las C a s t i l l a s , d e l a 
c a r r e t e r a de Arcos y otros i m ­
portantes núcleos u r b a n o s . Y 
aquí v iene 1c paradóg ico de e s ­

t a cuest ión. A 
p e s a r de no c o n ­
tar con e l c a u ­
da] p rec iso p a r a 
e l a b a s t e c i m i e n ­
to r e g u l a r de la 

• naMMM^K pob lac ión , tam­
bién aquí—como 

en l a luz— se han f i j a d o m í n i ­
mos de c o n s u m o . Y nosotros, 
i n g e n u a m e n t e , p r e g u n t a m o s : 

¿Nos quieren d e c i r cómo po­
drán c u b r i r ese m í n i m o de c o n ­
s u m o que se est ipu la por par te 
d e numerosos v e c i n o s , que a p e ­
n a s s i rec iben a g u a en su do­
m i c i l i o p a r a lavarse la c a r a ? 
¿Hay a l g u i e n que pueda e x p l i ­
c a r n o s es ta situación? 

No queremos en t ra r en m a ­
yores d i s q u i s i c i o n e s , porque to­
do esto se c o m e n t a por sí s o l o . . . 

Y aún hay más mot ivos , entre 
estas t a r i f a s , que merecen e l 
p lan teamiento d e a l g u n a s inte­
r r o g a n t e s . Por e j e m p l o : 

¿Es fact ib le que se cobre e l 
a l q u i l e r d e l contador cuando no 
s e c u b r e e l m í n i m o de c o n ­
sumo? 

Nosotros tenemos entendido 
q u e n o es así . E n f in y s i es to 
no está a u t o r i z a d o , esperemos 
l a opor tuna nota a c l a r a t o r i a d e 
l a Je fa tura d e I n d u s t r i a , por ­
que en los r e c i b o s de a g u a que 
a nosotros han l legado, aunque 
esos m í n i m o s no se h a y a n c u ­
bier to , se c a r g a t a m b i é n e l r e ­
fer ido a l q u i l e r . A u n q u e t a m ­
b ién nos consta que los que h a n 
r e c l a m a d o l ian logrado l a c o n ­
d o n a c i ó n de ese c a r g o . 

¿Pero los que no han e levado 
s u Justa rec lamac ión ante l a 
Compañía? 

I n s i s t i m o s . Mácenos fa l ta u n a 
nota a c l a r a t o r i a y bien p r e c i s a 
d i r i g i d a a todos los u s u a r i o s . 

B . 1. 

C T U A L I D A O B U R G r A J j E S ^ 
l e s I D S M S n a c i o n a l d e 

[ s f i s t i c a y W M y 

" " i r a r o o a y e r 

l a f i e s t a d e S a o I s i d o r o 

Ayer, a las, pnce y media, en la ca­
pi l la de l a Visi tación de la Sania 
Iglesia Catedral se celebró por las de­
legaciones provinciales de los Inst i ­
tutos Nacional de Es;adist¡ca y Geo­
gráf ico y Catastral la fiesta de San 
Isidoro de Sevil la, trasladada a este 
dia per haber coincid ido su (lia con 
el S$b*dó Santo. 

Celebró la misa asistido de los fie-
nef iendos de la Santa iglesia Cate-
Iral don Gumersindo Capelláa y don 
Luis R.'.bio. el también beneficiado 
don Isidoro Diaz, quien, al Evangel io, 
h izo el panegír ico del Sanco, al que 
puse corar, modelo de caridad y del 
f ie l y (¡xacio rumpl im ion ío de las ob l i ­
gaciones de cada d ia . 

Presidieron el aci0 los jefes de am-
basVdslegariones señores / a n ó n y Cha­
cón y asistieron todos los lunciona-
r ios de ambas delegaciones y f a m i -
liare-; de.-los mismes. 

l.á par le musical estuvo a cargo del 
señor Diaz Carhajo y terminada, la 
misa se cantó u.fi responso solemne 
por los funcionar io^ fal lecidos. 

Terminado el acto rel igioso Ies 
asisien.es al mismo fueron, delicada­
mente obsequiados en los locales de la 
Sección provincia l de Estadística con 
una copa-de vino español. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du-

ran;c ei dia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civ i l las siguientes ims-
cr ipc icnes: 

Nacimientos: José-Sebastián Domar-
co Carranza. Rosa Mar ia Mer ino Fran­
cés, .Angel Lores Cantero. Mar ia del 
Carmen Apar ic io Santamaría, Miguel 
Pe.ia Fernández y Mar ia del Carmcí) 
Blanco González. 

Mai r^monio: Don Jesús Barra l Sán­
chez con doña Concepción Arranz Aci-
nas, mañana, lunes, a las siete en San 
Esteban. 0 

Defuncicnes: Félix Corral Fuenteur-
bol, de Trasahedb del Tozo, 62 .años. 
Hospital m i l i t a r y Julio Ruiz de E<íui-
luz González, de Cortes de Pallares 
(Palcnc ia] , 22 años. Hospital m i l i t a r . 

P I S O 
Gra t i f i ca ré con c i n c o m i l pese ­

tas a quien me p r o p o r c i o n e piso 
céntr ico de 400 a 600 pese tas . Rar 
z ó n : L l a n a de Afuera n ú m e r o 19 
( A l m a c é n ) . 

CUPON PRO-CIEGOS.— F l número 
premiado con cincuenta pesetas, cp-
rrespondiente al sorteo del d ia de 
ayer , es el H A ' y premiados m n c in -

'co pesetas, los terminades en 04 . 

SF. LESIONA JUGANDO A!. FUTHOL.— 
Adolfo Gon/ák / Man/anedo, de 13 
años, con dcmic i l i o en Diego I .a inc/ , 
número 4 , jugando al fútbol ayer tar -

fo a ú n d i s p o n i b l e 

de, o t ro muchacho le d ió , casualmen- .• 
te , una patada, causándole la rotura 
parcial de incisivos medies superio­
res, erosiones en el labio in fe r io r y 
hematoma. Fué curado en la Casa de 
Socorro, 

l o s l a d r o n e s s o n g e n t e taaúa 

en Arcas "Grúber", no roban nada 
yenlas: üríb|rrl,jlelf._2152f BÜROOS 

FCT1C10N DE M A N O . - Por d o ñ a 
G a b r i e l a G a r z ó n M o r i l l o ( v i u d a d e l 
m a r q u é s de C a r v a j a l ) y p o r e l r e ­
v e r e n d o P a d r e d o n A l b e r t o G a r z ó n 
S a b i n a y p a r a su s o b r i n o y h e r m a ­
no r e s p e c t i v a m e n t e , d o n E d u a r d o 
t e n i e n t e d e I n g e n i e r o s , h a s i d o 
p e d i d a a d o n F r a n c i s c o d e l a Ca­
l le y s e ñ o r a , l a m a n o de su h i j a 
A n a M a r i , E n t r e los n o v i o s se c r u ­
z a r o n va l i osos r e g a l o s y l a b o d a 
se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o v e r a n o . 

' A . I 3 I C E R O 

BUTACAS CONFORTABLES 
TRESILLOS-ARTESANÍA TINA, 

i TALLERES Y EXPOSICION» 
S A N P A B L O . 1 4 - ts ^ B U R G O S 

R e s u m e n i a í o r m a t í v ó de C e n t r o s y Organ ismos oficiales 
I n f W r m c í ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 
En la mañana de ayer . el capi tán 
vícneral de la Región, teniente gene­
ral A lcubi l la , recibió despacho 
c í ic ia l , las' siguientes v is i tas: 

Comandante den Facundo Mart ín 
Cabrera; don Adolfo Diaz Ma r t i n ; ca­
pi tán don Ramón Gómez, excelent.isi-
mo señor general don Luis Troncoso, 
jefe de los Servicios dq Ingenieros; 
alcalde dq .Burgos^ don .F lorent ino^ 
Rafael .Dia?, Reig y tenienie .corencl 
<:•.• I n g c h k r o s .den Luis Agu'i'rré., 

Cbm&úóa «fíoces»»* é» V i f l l a i c f a ' ifo 

CCLÍSEO, "Just ic ia cump l ida" (3) . 
¡AVÍINÍDA.-- • "La ' venganza del ágtuU 

la r re^ra" i (3). A - . -
CALATRAVAS.-"EI • terror de Oklaho-

ma" y "Morena y pe l ig rosa" (3). 
GRAN TEATRO.—"A la l uz de la l u ­

na" (3 ) ; 
CGRDtíísl.—"Luchas submar inas" . 

.RíFAiLAa. -r̂  "Luchas submar inas" y 
"El escíndato ¿el año*' '(3)í 

REX.-"Juntos hasta la muer te " (3) y 
"Ba jo el cíelo de Astur ias" (2 ) . 

EXPLICACIÓN^ <Para c ine ) , I, to-
sáós. Incluso nISos; 2 , jóveaes; 3 , cna-
jrores; 3K^ mayores c o i reparos y 4, 
Sfraremente peligrosa. 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 
Por orden c o n j u n t a do los 

i justr is imds' señores d i rector general 
de Agr icu l tu ra y delegado nacional 
del Servicio del T r i g o dq fecha 27 
de Marzo de 1953, hago presente a 
los labradores que habiendo cul t iva­
do t r igo en el año agrícola 1951-62 
(campaña. .triguera 1952-53), y que 
antes del dia '¿\ dq Abr i l dej año en 
curso, no hayef;i: 

.v'. a) • Formal izado to<las sus fichas 
C-l. en lO;s 11- r mi no s; .m.un ic ¡ paics don­
de . labren y 

b) entregado la total idad, de las 
cobechas dq t r i go disponibles para 

:Ia venta .^{.cosechas obtenidas, deduci­
das' las ' necesidades de- censumo, 
siembra, rentas c igua las) . 

Ser ;^ ; expedi.cniados, segiin los ca­
sos, por la Ley cfc in icnsi f icación de 
siembras de 5 -do Noviembre «le 
I940 (Bolei in Of ic ial del Estado del 
15) y por el Decreto regulando la 
paña t r iguerS 1952-S3 de 14 dfe Ju­
nio de 1952 (Bo lc t in Oficial del' Es-: 
tado.^fól 16). 

ANtFS DEL DÍA 20 DEBERA EN­
TREGARSE- TODD EL- TRIGO.—Cuñv 

.pl iendo lo ordenado ¡pctí el i lust r is i -
j' mo iieñor; delegado nacional de! ser -
\ vició,- del Tr igc, , esta Jefa-ura • p r c -
| - v i ncial ' , recuerda por mediación del 

I presante o f ic io-c i rcu lar a todos les 
labradores de la provincia el cump l i -

, miento de lo dispuesto en la orden 
| del .Minister io de. Agr icu l tu ra dq fc-
| cha |2 de Marzo pasado, en la que 

se conmina a los tenedores dq t r i go 

1 a 2 , B a i l e V e r m o u t . - 3,30 a 5, Concier to y A t r a c c i o n e s . - 5,30 
a 7 , Conc ie r to y A t r a c c i o n e s . - 7,30 a 10, G r a n B a i l e de m o d a . — 
( p r e c i o s 6 y 12). — !íy30 a 2 , C o n c i e r t o y A t r a c c i o n e s Dor i t a 
de T r i a n a , M i l a g r i t o s M e n é n d e x , C a r m e n Dolores, Presentación de í <?l plazo de odio di a i a par t i r " de la 
C a r m e n C5odella ( b a i l a r i n a ) y e l h u m o r i s t a P a k u k i . Orquesta Rex. 

para que antes del .dia 20 del mes 
en curso hagñm entrega dq las cant i ­
dades disponibles para la venta en los 
almacenes de este Servicio. 

Las entregas que so real icen hasta 
la citada fecha deL 20, de Abr i l go­
zarán del máximo incremento^ de p re ­
cio, o sea 12 pesetas por Qm., que se­
gún el Lecrelo de ordenación de cam­
paña correspendq a las oniregas que 
hubiesen sido'efectuadas durante todo 
el rp.es de Mayo. 

igualmenie se advier 'e a aquellos 
ag rku i l o res que. no, 'hayan formula­
do su declaración de cosecha (mode­
lo C- l ) que podrán, hacerlo en cual­
quiera de ios almacenes dq esta pro­
vincia •.hasta el • .mencicnado 20 de 
A b r i l , as,i ccni.o también, ampl iar :.su 
cíeclaración aquellos que sufr ieron 
error al . apreciar sus cosechas. 

Las operaciones de canje de t r i go 
por harina f ina l i za rán igualmente en 
la i e d n an ler ionncnte nlnecionada. 

El t r i go que a par t i r del d ia '21 de 
Abr i l se encuentre en poder de los 
agr icul tores o do otras personas será 
considerada como clandestino, p ro -
cediendo 'a sü inmediato decomiso, 
incurr iendo sus tenedores en graves 
sanciones cerno consecuencia de ap l i ­
car a los mismos los art icules 20 y 
21 del Decreto Ley quq regula la ac-
i|:al campaña. 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 
-lUNn/A SINOCAL REMOtAEHBRA 

A/.L'CARERA DE LA ZONA DECIMA. 
Circular. — . P a r a conocimiento de 
los agr icul tores interesados en el 
cul t ivo de l a remolacha sq hace sa-
ber, que el Minister io dq Agr icu l tu ra 
ha autcr¡.zado a la Azucarera del Ar-
lanzón, para que pueda ccí i t ratar en 
los términos municipales do la pro­
vincia de Burgos , situados en la 
vert ientq izquierda del r io Ar lanza. 

Asi mismo se hacq saber quq en 

J fecha, deberán formal izarse tocios los 

ccn'.ratos de cult ivo entre los a g r i ­
cultores y fábr ica y que ésta deoerá 
situar en igual p lazo, la semil la (ne­
cesaria parq. real izar las siembras 
contratadas. 

N o t a s y a v i f o s 

s i n d i c a l e s 
SINDICATO DE.GANADERIA.—(Sub-

grupo de Industrias de ia Carne).—-
Para conecimiento de cuantos pudie­
ra interesarles se hace públ ico que 
en la Escuela de Formación Profe­
sional de Industr ias Cárnicas sé ce­
leb ra rá 'de l 20 de Abr i l al 5 etc Jú-
j i o un curso de perfeccionamiento y 
aprendizaje y en este Sindicato, se 
facJi i tar^n ¡os (latos ampíia^orjcs 
q u r precisen. ' I ' 

SINDICATO ! 
VERSAS.— (C 
Geómetras).— 
pstudpk de las -' 
cié ser elevadas 

LETRAS DF LUTO.r— Confortada con 
los Santos. Sacramentos, ha dejado de 
exist ir el pasado nl iércoles, en Vi l lq-
la , lai-vir tuosa señora doña Natividad 
Garda (ie los Ríos y García d-o Oue-
vedo, viuda- de Abiá y macice de nues­
t ro quer ido amigo , e l depositario de 

•fondos de] Excmo, Ayuntamiento de 
Burgos, don Próculo A.bia y García de 
los Ríos, a qu ien con tan t r i s te mo­
t ivo hacemos presente el test imonió de 
nuestra condolencia, efuo asimismo cx-
pipsamos al resto de hijos de lá fiviá-
d a , todos ellos amigos muy est ima­
dos, hi jos polít icos y resto de la fa-' 
m ü i a . 

— También ha fallecido en nuestra 

c iudad, a los " 2 años de edad, la se-
ñqra doña Ana-Nfaria Llano Cano. 

Descanse e n paz el a lma de la f i ­
nada y reciban la expresión de nues­
t ro pésame, su at r ibu lado esposo, don 
Ricardo López; h i jos, h i jos polí t icos y 
demás famil iares. 

FARMACIAS DF. GUARDIA. — Mart í ­
nez Mata, Plaza de José Anton io , 12 
y Domingo A rná i z , Bar r io Cimeno, 30. 

Mañam* lunes, Vda. de Barr iocanal , 
C i d , 8 ; Sr. Del Alamo Perai ta, Vadi -
llos 24 y Pascual de la Puente, Sa­
las 7. 

BOLETIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos' faci l i tados pór 
el Inst i t tuo do Enseñanza Media, co­
rrespondientes a! d ia de ayer : 

Barómetro. — A las ocha de l a 
mañana, 090,8; a las dos de la tarde, 
<'89,4T a las siete do la tarde, 6ft7.7. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
I «,ó grados a las l ó horas; m í n i ­
ma, l grado bajo cero a las 6,30 
he. ras. . , 
• Dirección y velocidad del v iento.— 
A las siete de la mañana, ca lma; a 
las dos de ln .tarde SW—1,8 Kms.; a 
las siete de la tarde, calma. 

R c o r r i d o . 133,9 Kms. 

ACCIDENTE, DF. TRABAJO.— Cuando 
trabajaba al servicio ele don Juan Ala­
meda, el dependiente Angel Coicoe-
chca Santos, de 50 años, domic i l iado 
en Bar r io Cimeno número 20 , sufr ió 
una caída dq la bicicleta que monta­
ba. Fn la Casa de Socorro se le pres­
tó asistencia de una her ida, contusa 
en el labio superior, erosiones pro­
fundas, en la nar iz y en mentón y 
extracción de partículas de carboni l la 
en el ojo izqu ierdo. 

B t * D I A R I O D E B U R G Q s 
correspondiente al Jueves 

J2 dé Abril deig2} 

A su: regreso de Gredi l la la Poierr» 
donde en unión de otras 
tacadas autor idades artística^ 
h a v is i tado la cueva reciení í ' 
mente d e s c u b i e r t a en aqueija 
c o m a r c a , e l ca tedrát ico de H i \ 
t o r i a Natural d e l Instituto di¿ 
B u r g o s , don Marce l iano Cillero 
ha d icho que los ha l lazgos qu¿ 
se h a n hecho no consientan 
a b r i g a r s o s p e c h a de oue Sc 
t ra te de u n a g r u t a interesante 
desde e l punto de v is ta hisífú 
r i c o y ant ropológico . 

3fé E S T A tarde han empezado los 
sondeos p a r a e l a lumbianUen, 
to de a g u a s a r t e s i a n a s en la nn' 
t a d e l monte d e G a m o n a l . y L 
t r a b a j o s s e hacen p o r encanro 
de don P a s c u a l Mol iner . 

Sfé L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 12,6 a l a sombra y h 
m í n i m a a l a nombra de 4,4. 

r i o s a 

INCORPORACION DF QUINTOS.— Las 
•dilles do la cindad se vieron ayer an i ­
madísimas por los pr imeros cont in­
gentes de quintos pernecientés a l re­
emplazo de 1952 y que ayer mismo 
se incorporaron a sus respectivos cuar­
teles. ) v iv r , ; '• \%i 

1>1 

n VID ABES D l -
Deiineantes y 
de '••.Uimar Jel 
slas que l i an 
Asamblea de 

Deliciantes y Geó'ánetras, que ha de 
tener lugar en Bi lbao los. próximos 
días !9 y 20 del corr iente, asi cerno 
efesignar la repr'escrración de los 
profesionales de Burges en aquella 
Asamblea, se convoca a los mismos a 
la reunión que tendrá lugar maña­
na, lunes, a las ocho de la tarde, 
en el Salón de actos de esta Dele­
gación prov inc ia l de Sindicatos. 

Z O S Y CONTAOO 
CRONOGRAFOS 

Mera «xacta* 
15 «ios garasdíi 
Eivlamos- hasta 

domicilie 

m O A CATALOGO 
ÜLUSTRADO, GRATIJÉI 

lüOlimi SlliZíi Hpartado \ i l Zamora 

•^áémim 7 - m 13 22 
E S T A C A S A R E G A L A T Í C K E S 01VÍNÍ-VENTA 

SANTOS DE HOY? 

Dominica i n Albis. Ss. Zenón ob. 
Sabá?, Víctor, mrs^JuIio^ppy^ Cons^ 
tan t ino* Damián, obs . , Lidvvlna, v's. 

Misa con r i to semidoble y color 
blanco, de lá Dominica in Albis, '2.« 
oración. Lt fámulos, Glor ia , Credo, 
Prefacio! pascual ; 

SANTOS DE MAÑANA-
. Sanios, Hermenegi ldo, rey y már-

í i r ; Máximo,', Q u i r i t i l i a m , méntirtes, 
l l r so , obispo. 

Misa, con r i to semidoble y color 
encarnado, de San Hermenegildo; se­
gunda orac ión , de la Vi rgen; tercera, 
por la Iglesia o por el Papa; cuarta 
para pedir la l l uv ia ; qu in ta , et fá­
mulos. Puede decirse misa votiva o 
de di funtos. 

CATFJDRAL: Misas rezadas desde 
las .siete ,y media en la capil la del 
Sntisinio Cristo de Burgos. A las 
diéz, horas , menores, procesión y 
m.¡s« conventual. A las once y media 
y doce, misas rezadas en la nave 
mayor . 

(VIUDA DE A B I A ) 

Falleció en Vil lela (Burgos) el dila 8 de Abr i l de 1^53, habiendo rec ib ido los Santos 
Bendición de Su Santidad 

Sacramentos y la 

Sus h i jos, don Próculo, don A n g e l , doña María y don Anton io (p resb í te ro ) ; h i jos pol i t ices, doña Luisa Ví-
l lanueva, doña Mercedes Gómez y don Honorato Fe i to ; nietos, p r i m o s y su fiel servidora doña Carmen 

Santamafi iá; comunican tan sensible pérdida y ruegan una oración p o r su aima. 

Las misas gregor ianas da rán comienzo mañana lunes, dia 13, en la Capil la del Santísimo Cristo, 
de la S. L C, B. M., a las d iez de la mañana. 

Vil lela (Burgos) , 12 de AbVil de 1953. 

SE ARRIENDA o V^jde 
mol ino y t ier ras. Razón 
Vadíllos 20 , mercer ía . 
QUEDA pisa comprando 
muebles. General Mola 
28, habi tac ión 7. De 
cuatro a siete. 
SE ALQUILA local am­
plió propio cualquier i n ­
dust r ia . I.nfórmcs Espo­
lón 16', p r i m e r o ; 
VENDO o arr iendo m c l i -
no t r i go y piensos; ft,5 
metros salto-, en Valoría 
Buena (Val lado l id) . Je­
sús M a r i n e z . Vi l la Rosi­
ta. La Castellana. Bur ­
gos i f 

SI QUIERE comprar ca-
mioneias, camiün, tur is ­
mos, bueno, barato, v is i -
te .oficinas .Moneda 13. 
P r i go . 
CAMIONES Ley land, cha­
pa b lanca, entrega In -
icoediata. Fernando Ves-
ga . Oficinas: Cádiz 3. 
(Teléfono 4046. Tal leres: 
San José, 14. Teléfono 
4636. Santander. 
VENDO tres cubiertas 
Goodyear 650 x 15, se-
rn i nuevas. Razón teléfo­
no 1561. 

FURGONETA Ci t roen B 
,14, HP. perfecto estado se 
vende en Br iy iesca. Ra­
zón Santos Migue l . 

OFRECESE modista en 
casa y a domic i l io . San 
Juan 2.3, cuarto. 
SE NECESITA chica. I n ­
formes Plaza Vega 3 6 , 
Agencia. 
MUCHACHA so necesiia 
biién suelo. Castellana. 
Vil la Mar ina. 

SE PRECISAN apren-
l izas para fábr ica gé-
ros de punto. San l u -
l ián 7. 

8B VENDE F ia t A rd l ta 6 
c i l i nd ros . Inmejorable 
estado. Para verlo en 
gara je Cagigas. General 
Mola 7 . 
VENDO coche Ford 8 
C , v . , buen estado, abs­
tenerse ¡intermediarios. 
Talleres Electr ic idad In ­
dust r ia l . Madr id 7. 
MOTO Lube, ú l t imo ""mo­
delo, cadena alemana, 
accesorios. F e r n a n d o 
Sáiz. Almacén de Vinos. 
VENDO o cambio 7 p la ­
zas. 17 H. P. b ien t ap i ­
zado y calzado, buen 
motor. Facil idades. I i f lo r -
mes esta Admin is t rac ión. 
VENDO volquele de 5 a 
7 toneladas. Informes. 
Talleres García, Vi l lar-
cayo 8. 

CITROEN B 14. b ien de 
todo. Almacenistas hue­
vos Madr id . Lerfna. 
VENDO moto B. S. A. 
2 1/2 H. P. recién a jus­
tada en perfectas condi ­
ciones, buena ocasión. 
Razón, Part icular de I n ­
dustr ias Paqu-n m i m . 2 , 
habitación ó. 
LUJOSA " R u b i a " Celta 
4 ; inmejorable estado* 
ir>cla prueba, . muy ba­
rata. Pr igo . Moneda 13. 
Vi.MD0 camión, m a g n i f i ­
cas condiciones. Ageincia 
Espino. 

GANE dinero. Fabr icación 
domic i l i o . Ccmpro pro­
ducción. Condiciones: 
Apartado 544. Madr i d . 

SE NECESITA señora pa­
ra atender sacerdote 
pueblo prov inc ia . I nú t i l 
sin buenos in formes. D i ­
r i g i r se teléfono 1933. 
Madr id 9. ba jo . 

YUGUERO casado, bue­
nos in formes, para f i n ­
ca aislada, necesita Dio­
nisio Pérez, de Haro. 
Si t iene hi jos &e les dará 
t raba jo . 

SE NECESITA o f i c ia l o 
medio ef ic ia l de her rero 
para t ratar con Arsenio 
Diez. Quintani l la Sobre-
sierra. Burgos. 

NECESITO pastor a z u ­
r r ó n . Agapi to Giarcia. 
Vl l lac icnzo. 
N E C E S I T O doncella. 
Huerto del Rey 20, p r i ­
mero. 
SE PRECISA o f i c ia l cha­
pista. Pisones 13, Cánd i ­
do Sáiz.;; , 
SE NECESITA cecine ra 
buen sueldo. Espolón 20. 
segundo. 
CHICA necesito. Buen 
sueldo. A lm i ran te Bon i -
fa/. 22 , tercero, izquier ­
da. 
SE NECESITA aprendiza. 
para modista. Lain Cal­
vo 37, tercero, i zqu ie r ­
da. 

SE NECESITA muchacha. 
Vi tor ia 20 . p r inc ipa l de­
recha. 
SE NECESITA muchacha 
co,n informes, todo ser­
v ic ie , tres personas. Ge-
neral Mola 28. segundo, 
derecha. -
OFRECESE joven l levar 
contabi l idad. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
SE NECESITA muchacha 
General Mola 18, merce­
ro., derecha. 

C3IPRAS I TEHfAS 

CORAMBRES oompro , 
vendo y cambio todas 
clases Sainta Clara 4 , 
Félix Sebast ián. 
MAQUINAS hacer puoto 
"Carher" . Rodamientos 
bolas'. Plazos. "Casa Ru­
b i o " . Fernán González 
36. 
POLLITOS y patitos* se­
leccionados. Granja Rol -
dán. Tudela {Mava.rra); 
L e g h o r n , Castellana, 
Pra t , Corredor. Pedidos a 
San' iago Rueda. San Ví­
tores 24 o Calzados Lu is . 
Burgos . 
SE VENDE perro BuIKiog 
des años. Tra tar Fél ix 
Arenas. Eslépar. 
SE VENDE par t ida de 100 
machones de p ino, se­
cos. Verles y t ratar , Se-
voriano Rejo. Mansil la 
de burgos. 

POR cese salón bai le se 
vende gramola nueva y 
piano seminuevo en Padi­
l la de Ar r iba . Tratar con 
Fortunato Castañeda. 
SE VENDEN 15 fainegas 
palomina. Los' Pisones 
r.úm. 48. Convenio. 
TUBOS de cernenw de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Fel ices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn , Castellana 
y Pra t . Fel ipe Barr iusc. 
Estación Vi l laquiráin. Es­
tación Autobuses o Me­
rendero Miraf lores, Te­
léfono 2 9 0 1 . 

MAQUINAS escr ib i r nue­
vas, por tab les, Under-
w o o d . Corona, Hermes, 
Baby , Hispano O l i ve t t i , 
Regla. De la Vega. Som­
brerer ía . 21 . 

POLLITOS un d ía , se lec 
clonados Granja San Be-
nt io . Apar ic io Ruiz 12, 
ba jo . (Det rá i Audien­
c ia ) . 

MAQUINAS punto g a . 
rant izadas. rodamientos. 
" L o g u l l l " . Oso 3, Madr id . 
CARBON de fraguas su­
per ior . Camino la Plata 
11. Benigno Mart ínez. 
POLLITOS prec io tempo­
rada 6 peseta uno. Po­
l l i tas un mes 19 pesetas 
una. Pol l i tas dos meses 
39 pesetas una. Bar r ia ­
da Hiera. Casa la Vega 
4. Teléfoino 3185. 
S I E R R A S , cepil ladoras 
pnlversales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a t " , Comercial 
Distr ibuidora de Maqui­
na r la . San Pablo. 13. 

EXPLOTACIONES avícola 
Valla. Polluelos un día. 
Poll i tas todas edades. 
L e g h o r n . Castellana. 
Prat Leonada. Contesta­
mos cartas. Despacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l i d . . -. 

AVICULTORES D ¡ e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada ) , elaborado a 
base de las mejores ha­
r inas de avena, maíz , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu­
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos de 50 
k i ' os . Hi jos Abel Gon­
zález, Apartado Correos 
3 § . Val ladolkL 
AVICOLA San Fernan­
do. D ip lomada. Pol l i tos 
de un día. Castellana 
Negra seleccloinada. Pe­
didos a Zuñ ida , 13, Va-
n«doi i ( i . Teléfono 46ftc>. 
VENDO sillón americaino 
y enseres de barbería. 
Informes esta Admin is ­
t rac ión. 

VENDO vestUSo oirgandi 
pr imera comunión. San­
ta Ana 15, p r imero . 
POLLUELOS un dia selec­
c ionados, '6 ,75 uno. Ra­
zas Leghcrn y Castella­
na. Pedidos: Sr. Espejo. 
Correos 11. Val ladol id. 
COCHE de niño, buen'es­
tado, vendo. Padre Fló-
rez 5. segundo. 
SE VENDEN 100 pellas, 
tres meses. La Campo-
sa \ & . 
COCHE niño moderno, 
venció. Plaza Santa Ma­
ría 4, entresuelo dere­
cha. 
TRAJE iniñó pr imera co­
mun ión . Caballero San­
t iago, vendo. Calera 33 , 
p r imero , derecha. 
VENDO quinientos k i los 
garbanzos, todos o per 
part idas. A.veni^a Falen­
cia 23 . p r imero , i z ­
quierda. 
VENDO bicicleta caballe­
ro nueva. Cerro San M i ­
guel . 
VENDO vestido p r imera 
rcmunióin. San Pedro y 
San Felices 5, segunde. 
HUEVOS para incubar y 
pol i l los, venden l e r n á n 
González .59, 

VENDESE bicicleta caba­
llero paseo, buen estado. 
San Francisco 48 , ent re­
suelo. 

ELECTBICIDADIEiDIO 
REPARACIONES rad io ga­
rant izadas, en domic i l io 
del c l iente. Avisos San 
Pablo 9. "Sala C^>16Q,̂  

GRATIS segunda quince­
na A b r i l , doy clases de 
corte y corto y pruebo 
prenda elegida por a lum-
na. Cori to Ruiz, al ta 
costura y academia de 
certe y confección. San 
Juan 5. 

MUY IMPORTANTE. Ven­
do f incas, chalets, pisos, 
casas nuevas, de 3 a 30 
viviendas, hqfeles, fon­
das, fábr icas, m inas , 
eucapli tales, traspasos, 
préstamos 4,5 por 100 
etc. Arce . Agencia Immo-
b i l i a r i a . Santa Clara 4 . 
Teléfono 4175. Santan­
der. . 
BERNABE. Vendo m a g n i ­
f ico solares en zona ur ­
banizada. Casas iodos 
precios. 
BERNABE. Miranda 23. 
Vende pisos l ibres todos 
precios y zonas. 
BERNABE. Miranda 23. 
Vende casa ind iv idual 
con terreno l ib re , entre­
gando ahora 30 por 100 
su valor . 
CERCA Estación vendo 
piso, leeal y pat io, ba­
rat ís imo. Informes: Chu­
r rer ía "El A b r i s a ñ o " . 
Merced 12. 
SETECIENTOS metros lo­
cal, por calle .Merced, 
vendo llave mano, buen 
precio. P. Gómez. Mo­
neda 13. (Pr igoJ. 

ZONA Alfareros vendo 
parcela 550 M 2 , 60 pe­
setas metro. P. Gómez. 
Moneda 13. ( P r i g o ) . 
FACILIDADES piso, cua­
t ro habitaciones, te r ra­
za, zona Vadil los, llave 
r.iano. 05,000. P. Gómez. 
Moneda 13. (Pr iego) . 

VENDO hermoso solar s i ­
t io cént r ico. Informes 
San Pedro Cárdena 18. 
SE NECESITA local a m ­
pl io coir> diez o más ha-
ísltaciíjnés, d is t r ibu idas 
en uno o más pisos y 
con pa l io o j a rd ín . I n ­
formes- esta Admin is t ra ­
c ión. 

SE VENDEN fincas para 
edi f icación y cult ivo em 
Burgos. Razón Bernardo 
Quecedo. Briviesca. 
VENDÓ piso céntrico m u ­
cho sol, 4 habitaciones, 
cocina, despensa, baño, 
calefaccióin, carbonera. 
Cantero. Concepción, 2. 
VENDO casa dos v iv ien­
das l ibres con ter reno. 
entrega inmediata. Can­
tero. Concepción 2 . 
VENDO pisos l ibres 38, 
4 1 , 43.000 pesetas fac i ­
l idades pago. Sáenz de 
Santa María. San Juan I . 

VENDO magn i f i ca tasa 
chalet, todo confor t , con 
ja rd ín edif icable. Ocasión 
per mot ivo de herencia. 
Informes Pisones 4. 
PROXIMO cuarteles callo 
V i t o r i a , . vcrido piso des­
alqui lado, exente con t r i ­
buc ión, 40.000. " A l b i -
l los" . 

PROXIMO Estación vendo 
magní f ico piso l ib re . 
42.000 "A lb inos " . Vega 
36. 
POR SAN GIL vendo v i ­
vienda nueva, tres c.orml-
torios y servicios 26.000. 
"AlBIIIcSr-
PISO indust r ia l m i sm is i -
nia Plaza Vega, cede, i n ­
formes "A lb i l l os " . Vega 
36. 

URGE venta piso l ib re 
muy cént r icc , t rato d i ­
recto, absténgase inter-
me'diarios. Razón calle 
Madr id 24, bajo, de nue­
vo a doce y de tres a 
seis, José del Rio. 

VERANEANTES, médicos, 
piso .coinfcrtabllc espa­
cioso, vendo do ocasión 
calle Concepción. " A l b i ­
l los" . 

CAMBIO estupendo piso 
con gran gal l inero l i b re , 
por t i e r ra , o vendo 
45.000 pesetas. " A l b i ­
l los" . 

VENDO tractor Fordson 
Mayor, gasolina, con a r a ­
do reversible, ú l t imo mo­
delo. Moto Lube, b ic ic le­
ta señora, todo semi­
nuevo. Hospital del Rey, 
Justo López. 

SE VENDE basura de 
oveja, pajas y cc r ra l , 
todo junto , t ra tar con 
Angel Mar t ínez, Camino 
la Vega, Br iv iesca. 
SE VfcNDE máquina t r i ­
l ladora del núm. 1 con 
o sin motor e léct r ico, 
20 caballos, una galera 
propia t rac tor , de cua­
t ro toneladas, todo semi­
nuevo. Tratar Pablo Güe-
mes en Quin tanarr io . 

VENTA de una máquina 
beldadora con su motor 
eléctr ico. Para t ra tar 
con Antonina Ma r t i n . 
Sotobellanos. 

NECESITO cr ia lechal pa­
ra yegua, per mor iz la 
suya. AgapLo Vil las. V i -
l laverde Mog ina . 
SE VENDE carro semi­
nuevo para una caballe­
ría, con todo. Vega 12. 
Guarnicionería. 

VENDO carro de bueyes, 
scncillc en buen uso. Pa­
blo Blanco. Campolara. 

TRILLADORAS Angeles. 
Tipo A , producción en-
t r i go 5.000 ki los. T ipo C. 
producción en t r i g o 
10.000 k i los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Paseo 
de Colón 2 . Barcelona. 

BENIGNO no te molestes, 
con más marcas y h a r i ­
nas de pescado; l o cono­
cido hiacc 30 años sigo 
gastando para ganado 
vacuno, m u l a r , ^ lahar . 
cerdos y gall inas y no 
quieren más que Fosfofe-
rrosa o Engorde Castella­
no L i ras . 

VENDO macho tres años, 
muía tres años y otra 
de cuatro. .Aquilino A lon­
so, en Castri l lo Mar.aju-
dios. 

VENDO carro seminuevo. 
Calle Matadero, carbone­
r ía . 

m m m m 

'.¡dad de dinero, entre­
gado por don Francisco 
Bueno; un abr igo de n i ­
ño por doña Baldcmera 
Ronda;, unos alicate^, por 
don Román Sáiz; dos co­
l lares, por la señorita 
Pi lar Jul ián y dejn Luis 
de Diego; dos al f i leres, 
per doña Isidra Gil y 
doña Domit i la l .ezrano; 
unas gafas con estuche, 
por don Vicente Jiménez; 
un bolso de señora por 
don Florencio Fernán­
dez; dos paros de zapa­
tos, por don Eiisebic He-
.rrera y dcin Ju l ián de 
Pablo, policías armados; 
una petaca, 'por don Fer­
nando Sáez; una pulse­
r a , por la señora de Es­
techa; tres pendientes, 
por don Antonio Valle-
jo . den- Eustaquio Mar­
tínez y don Miguel Méjn-
d e * y un paque'.e g ran ­
de conteniendo productos 
biológicos para ganade­
r ía , por don Félix Fei-
joó. Todo el'o encontra­
do en la x ia públ ica. 
VENDO aparato radio ú l ­
t imo modelo y bicicleta 
caballero. Calzadas 28, 
tercero. 

TRASPASO confitería en 
sit io céntr ico, comercial. 
Publ ic idad " A v i l ' ; ('l40)-
María Molina I . Vallado-
l id . 

TIENDA de comestible? 
buena cl ientela poca ren­
ta traspaso. Informes 
(s ia Administ rac ión. 
TRASPASO bar acredita­
dísimo con vivienda por 
ausencia. Vitoria ->7. 

MIOS 
DIANA la marea 1«"J* 
jo rab le de cintas y PT 
peí ca rbón . B e l * * * * 
Sombrerería 21. 

TRASPASOS 
CEDO habi tación d o s 
amigos , pensión comple­
ta. I n fo rmarán Vega 15, 
u l t ramar inos. 
DESEO des a do rm i r 
2 ' 50 , pensión o- por su 
cuenta. Melchor Pr ieto 
letra C , te rcero , izqu ier ­
da. 

CEDO dos habitaciones 
sólo d o r m i r . Francisco 
Salinas 39 , p r imero , i z ­
quierda. 

PBSDIBAS 
PERDIDA lanzadera má­
quina an t igua , entregar 
Miranda 6 , cuarto o Cam-
pesa 24. 

EN LAS of ic inas do la 
Policía Munic ipa l y pa­
ra las personas que acre-
d i ien ser sus dueños se 
hallan depositados los 
siguientes objetos: Un 
bi l letero con cierta cain-

BERNABE. Miranda 23. 
dispoine de • traspasos 
comerciales o industrias, 
infórmese. 
CALLE Paloma, local co­
merc ia l , grandes escapa­
rates, v iv ienda, traspaso, 
cualquier negocio, res­
taurante, etc., cedo po­
co dinero. P. Gómez. Mo­
neda 13. ( P r i g o ) , 
MISMA Plaza P r i m , tras­
paso mejor inegocio, in ­
creíble prec io , fac i l ida­
des P. Gómez. Moneda 
13. ( P r i g o ) . 
SE TRASPASA tienda co-
mes'.ibles, sit ió céntr ico. 
Informes esta Admin is­
t rac ión . 
TRASPASO local comer­
c ia l . Santa Dorotea 15. 
Informes Plaza Rey San 
Fernando 10, bajo. 
TRASPASO o cedo car­
bonería o cualquier ne-
ocio. Rey Don Pedro 48. 

¡TRIUNFE leyendo 
"Dolar '1! Una rev sta 
que instruye. i™0\ ' 
ma, d is t rae, aconseja 
v marca pautas ha 
cía el éxi to de todo* 
los negocios. Suscrip­
ción semestre 28 P 
setas; a n u a l . 
Apartado 661 . ^ 
d r i d . Disponemos ^ 
unes pocos ejempia 
res e n c u a d e r n a ^ 
con los 12 w n * * 

\ de " D o l a r -
1952, que . consuu^ 
ye,n el mejor J ' 0 ' 
pa?a el hombre de 
negocios. Precio ^ 
pesetas. 

FOTOGRABADOS: C o n ^ 
Ción rápida y ^ A R I O 
Talleres Gráficos D1A« 
DE BURGOS Calle 
r ia 13. Tel . 2015-

¡OJOI La gr ipe y r«gal, 
¿os se combaten r a d i c ^ 
mente con ^ C , . L d»1 
especiales. V a l ^ ^ 

MODISTAS patrón6* dc 
mina ú L i n x * . m o d e ^ 
la temporada Cjn ( 
corr iente y a ™ ¿ : \ o í ( & 
se mandará en J a ' „ . 
que deseen. 
Modas. Apartado, 
Bi lbao. 

Lea DIARIO DE 
BURO01 
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SEMANA SANTAJN ROMA 
Las subversiones c o m u n i s t a s 
estallan siempra en los momentos 
de mayor afluencia de extranjeros 

ROMA (Crónica del c o r r e s p o n s a l de la 
A g e n c i a M i r o s p a , exc lus iva p a r a 
DIARIO DE B U R G O S ) . - L a S e m a n a 
banta de este 1953 ha presentado 

¡deriosas s e m e j a n z a s con aquel la durante la c u a l la Ig les ia celebró 
San Pedro el magno cons is tor io C a r d e n a l i c i o , 

f Digmos ante t o d o . q u e son s e m e j a n z a s for tu i tas, a l parecer abso­
rtamente c a s u a l e s . Pero nad ie les puede n e g a r la c a l i d a d de mis te ­
rio, como es imposib le n e g a r l o a las sombras proyectadas sobre los 
Líos que cubren la m a g n i f i c e n c i a de los a l ta res desde la S e m a n a de 
pasión. E s una c o i n c i d e n c i a y u n a c a s u a l i d a d . P e r o u n a c o i n c i d e n c i a y 
una casual idad qe nos ha de jado un tanto med i tabundos . 

LA SINIESTRA POLICLINICA DEL KREMLIN 
Sus médicos han obedecido siempre las órdenes de Molenkov 

V1ENA 
í q f r v i r i n psoec ia l de crónicas " A m u n c o " ) . - E n t r e todas las e x p l i c a c i o n e s o f ic ia les y 
o f g k S * que9 se han d a X ? de la s o r p r e n d e n t e declarac ión de Malenkov exonerando a 
S médic?s d e f K r e m l i n de las a c u s a c i o n e s formuladas c o n t r a e l los , n i n g u n a r e c u e r -

d a el hecho 
la verdad y 
noff, en J948, 
conocido s in discusión como el heredero de S t a l i n . 

No ¿tuertíia 5 0 ! ? ^ 0I jiíi 
ele m 

los n u e v o s r e f u e r z o s 

p a l e n l a d o s N U M A N C l A 

m'ó.S o ^ p l ' p s y e lást icos. 

p 'OCO'C C^O^ rr.ayór (JeS-

co-^so Son c o n o una ha-

m q c o b a i o !o mai lo . -

r. rrw , 

ñera y p rec isamente los momentos de mayor a f l u e n c i a de p e r e g r i n o s 
v turistas de todas las nac iones c o i n c i d e n corr estos estal l idos de 
rabia, de impotenc ia y de desesperación. 

Claro que hay una d i f e r e n c i a notable: los p e r e g r i n o s de l C o n s i s ­
torio se l imi taron a c o i n c i d i r con un v a g o estado de inquie tud, con • 
una huelga f rus t rada , con unos c o m i c i o s revo luc ionar ios que no l le­
garon a c e l e b r a r s e . Los cortó de r a í z la Pol ic ía . E n c a m b i o , los pe ­
regrinos que han l legado a la C iudad E t e r n a e l D o m i n g o de Ramos h a n 
podido ser espectadores de v i o l e n c i a s , pedreas , b a r r i c a d a s y h e r i d o s . 

El escándalo h a c rec ido — c o n esta m i s t e r i o s a c o i n c i d e n c i a — : la 
subversión c o m u n i s t a esta l la — n o se sabe por q u é — s i e m p r e en los 
momentos de mayor a f luenc ia de e x t r a n j e r o s . 
COMO E M P I E Z A L A S E M A N A S A N T A E N UNO D E L O S C A S T I L L O S 
, ROMANOS 

Entre los l u g a r e s más caracter íst icos s i tuados en las i n m e d i a c i o ­
nes do R o m a hay que contar los cast i l los r o m a n o s . N inguno de uste­
des, en su. v ia je a R o m a , o lv idará v i s i t a r e l más fomoso: Ca l te lgandó l -

, fo. Pero ahora no quer ía h a b l a r l e s de Cas te lgando l fo , s i n o de otro de 
esos cast i l los romanos , do otro de esos pueblos que d e s c a n s a n en l a 
dulzura de las montañas que se t ienden a l rededor de R o m a . 

E n C e n z a n o la S e m a n a S a n t a h a c o m e n z a d o con u n a v i o l e n c i a 
particular. Los c o m u n i s t a s se han desper tado l a n z a n d o pedradas y 
rompiendo c r i s t a l e s . E n C e n z a n o las f u e r z a s de po l ic ía son e s c a s a s y 
tuvieron que, ped i r re fuerzos a R o m a . No tardaron en l legar a g e n t e s , 
autos b l indados , u n a a m b u l a n c i a . . . P e r o e r a poco. L a c a l m a no se 
restablecía. A p r i m e r a s horas de la tarde los revo luc iónanos h a n d e ­
mostrado u n a v i r u l e n c i a p a r t i c u l a r A l g u n o , a l p a r e c e r , l anzó u n a 
bomba de mano en la c a r r e t e r a . Los c a r a b i n e r o s h i c i e r o n f u n c i o n a r 
sus amet ra l l adoras . L o s comunis tas , exa l tados , respondieron a p e d r a ­
das. E n fin, unos quince her idos — e n t r e ellos un c a r a b i n e r o — es e l 
balance de este c o m i e n z o de s e m a n a en uno de los cas t i l l os . 
EL T R I U N F O D E L A S E M A N A S A N T A ROMANA 

/ L a m e n t a r í a que se i m a g i n a r a n que c o a estas d e s c r i p c i o n e s d e tu ­
multos — m á s o menos e x a s p e r a d o s — pretendo c a p t a r su atención a c u ­
diendo a recursos fáci les, i m p r e s i o n i s t a s . Voy por un c a m i n o muy d i ­
ferente.. Me a g r a d a r í a que recordasen ahora la i n m e n s a e i n u s i t a d a 
magnif icencia de las c e r e m o n i a s de l a I g l e s i a Catól ica con ocasión 
de la celebración del Cons is tor io C a r d e n a l i c i o . L a e f e r v e s c e n c i a de 
los e lementos c o m u n i s t a s , que se produ jo e n t o n c e s , como a h o r a , n o 
lográ a p a g a r en absoluto e l t r iunfo de las g r a n d e s c e r e m o n i a s cató­
licas. — : . '<;, ' - t - • 

L e s d i r é , más: a la luz de estos tumultos, R o m á se nos a p a r e c e en 
una nueva face ta , con un más indec ib le encanto : la perenn idad de s u 
majestad, de su s e r e n i d a d , de su g r a n d e z a . . . E s pos ib le que a u n a 
ciudad de menor i m p o r t a n c i a , s in e l peso de toda la h i s t o r i a y d e 
iodo el espír i tu do la H u m a n i d a d sobre sus c a m p a n a r i o s , sus cúpu­
las y sus torres , unos tumultos como e s o , unos tumul tos de menor 
cuantía como los que h e m o s tenido que s o p o r t a r , la c o n v i r t i e r a n en 
un desierto an t ipá t ico , en un ghet to c a r g a d o de u n a a tmósfera de i n ­
quietud. S i n e m b a r g o , con R o m a ocur re todo lo c o n t r a r i o . Puedo 
asegurarlos que n u n c a h a v iv ido u n a S e m a n a S a n t a tan m a r a v i l l o s a , 
lan a n i m a d a , tan g r a v e , tan I n m e n s a , como ésta que ha e m p e z a d o 
con un f racasado conato de subversión. 

Roma es la c i u d a d de los i n n u m e r a b l e s i g l e s i a s , y de las i g l e s i a s 
que tienen innumerab les rostros. Hablo de los i n n u m e r a b l e s ros t ros 
de esos templos, porque aquí pueden ha l l a r ustedes desde la i g l e s i a 
sobria, con naves y co lumnas de basí l ica r o m a n a , de los p r i m e r o s s i ­
glos del C r i s t i a n i s m o , h a s t a la i g l e s i a de l b a r r o q u i s m o más e x a s p e ­
rado o el templo de f a c t u r a m o d e r n í s i m a , que hace pocos meses se 
ha acabado de c o n s t r u i r : la evocadora Santa M a r í a en Cosmedín, 
cuyo techo es u n a noche a z u l l iona de est re l las y que se e m p i n a h a ­
cia lo alto, en una esbel ta torre r o m á n i c a ; la i g l e s i a de San Cosme y 
San Damián con este impres ionante m i s a i c o en quo Cr isto a p a r e c e con 
toda la majes tad de l Señor b i z a n t i n o ; e l "Gesú", éxtasis y ar rebato 
del, estilo jesuí t ico, con sus oros y sus mármoles y los cuerpos h u ­
manos de la bóveda, que asc ienden t ransf igurados en u n a rueda a r re ­
batada de l u z , o caen pesadamente h a c i a lo hondo, con u n a p e s a d e z 
infernal. Todos esos templos so l lenan de m i s t e r i o , de un encanto 
particular, con las p e n u m b r a s de los días santos y los voces do lorosas 
de los cantos de la Pas ión . 

Esto lo han sabido c o m p r e n d e r una v e z más los p e r e g r i n o s , y aún 
los s imples tur is tas de todas las c r e e n c i a s , que a pesar de las " t r a ­
vesuras" más o menos p e l i g r o s a s de los huestes de Tog l ia t t i se han 
congregado en R o m a , , p a r a g o z a r de u n a s e m a n a a m p l i a , acogedo­
ra, t r iunfa l . • 

F r a n c i s c o S A L V A M I Q U E L 
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a m a n c i a 

PWKA DORMIA B l t N TOPA LA VIDA ' 

¿Han sido hallados nuevos 
rollos textos 

Entre ellos s e dice q u é hay 34 

manuscritos originales del 

Antiguo Testamento 

TPTRTS 

Un finlandés 
en medio del 

ha permanecido 34 
mor, sobre una frágil 

ios 

Desertó de la Legión Extranjera francesa y ahora ha sido 
acogido extenuado y a punto de morir, en el golfo de Bengala 
I SINQAPÜR (Se rv ic io espe­

c i a l p a r a D IA-
, 1 •••• il„„li„..l 1 R10 D E BUR-
V J ^ — He aquí e l re lato de u n a 
nJl .s . niás a luc inan tes aven tu ras 
" i n t i m a s de efeta ú l t i m a época , 
mil. buque br i tán ico " A l e n d í 

que reúne los puertos d e 
Londres y Hong K e n g , h a l legado 
un i!e puerto t rayendo a bordo a 
dp ¿0 ,nbre recog ido en el golfo 
tftH ns:a ,a ' cuando estaba a p u n -
homu P ^ e c e r en u n a b a l s a . E s t e 
Tiir c ha dec larado Mamarse 
. « a Ens io y ser m a r i n o f i n l a n -
Sián qce ha deser tado de l a L e ­
do ü fcxtraniera f r a n c e s a , c u a n -
un « neva<to a I n d o c h i n a , desde 
le í10 de A f r l c a d e l Norte. E s -
sadn ? b ^ e ha contado que ha p a -
baw ei íUa y cuat ro d ías en s u 
é| k,, y ' cuando fué r e c o g i d o p o r 
el británicoJ se ha l l aba en 

ct inin,^0 dt: agotamiento más 
soio í que P e n s a r se puede. Un 
huh.v:!3 mas Y este hombre se 
inar a quedado muer to en e l 
cuerda ?otado> como un ^e ,0 ' s i n 

^ u f r 1 ° ha tenid0 b e r z a s para 
^aniLt0n.tando su v e n t u r a h a 
^ r o i i l . que ^ y un c o m p a -
'on G' ,amad0 E r i k s o n . se a l i s t a ­
o s d e l i - A 1 0 " . ^ 1 ^ " ^ 3 » des" ^ ünUc Pasar ocho dras andando 

Marf. a otro P01" A r g e l i a y 
f ü ^ r ü ^ s . f rancés. Po5r f i n ! 
í u e s ^ ^ l n a d o s a I n d o c h i n a 
^ á n ^ V 6 sabe ' es Ia ^ i ó n 
* mavní f rancesa la que nutre 

t,>0r parte de los efect ivos 

met ropol i tanos f ranceses en d i c h a 
península a s i á t i c a , en s u l u c h a 
c o n t r a las fuerzas c o m u n i s t a s . 

Cuando iban en barco h a c i a S a i -
gón dec id ie ron f u g a r s e . P a r a 
h u i r , los dos sa l taron de noche a l 
m a r , llevándose u n a pequeña b a l ­
s a qué hab ían fabr icado con m a ­
d e r a s en ratos d e oc io y que, m i ­
l a g r o s a m e n t e f lotó muy b i e n . S e 
l levaron c o m i d a p a r a d o s días 
con l a e s p e r a n z a de ser r e c o g i ­
dos pronto , pero a l acabárseles 
los víveres se a l imenta ron de pes­
cado c r u d o , de c a n g r e j o s y d e 
tor tugas . B e b i e r o n a g u a de l l u ­
v i a , que pudieron recoger en un 
r e c i p i e n t e de plást ico. 

A l cabo de iS días de a v e n ­
tura , . E r i k s o n se puso muy e n ­
fe rmo y m u r i ó a l pasar s e i s ho-

H E R N I A D O S 
Para la contención de -las hernias usad los modernos aparatos TORRENT, 
cómodos, l igeros, sin trabas ni t i rantes, bultos ni molestias, permñiendc 
todos los movimientcs y trabajos por duros y pesados que sean. Bajo 
prescr ipción facul tat iva. 

ESTOMAGO CAIDO ^ M M W M ? romodic'ad'usan<l0 e' 
Visita ejn BURGOS, en el domic i l io del Dr. Manuel Alcnso Alonso, calle 
V i to r ia , 23, únicamente el próximo miércoles dia 15 del corriente, oa jo 
su prescr ipc ión. 

NO DEJE DE VISITARNOS: Despacho en Barcelona: Unión 13. 
(C. S. 6337 y 10953) 

(Servicio especial para DIARIO DE 
BURGOS). — En .1947 fueron des­
cubiertos en una gruta si tuada en 
las inmediaciones del Mar Muerto 

una serie de manuscritos que suscitaron un vivo interés en los medios c ien­
t í f icos del Mundo entero. Estos documentos han sido estudiados por los espe­
cialistas de muchas naciones de manera completa y exhaustiva, pudiendo de-

/ ciise que la b ib l iograf ía de estos estudios es considerable, ocupando varias se­
ries de volúmenes. Ahora, unos muy recientes descubrimientos nos d i rán co­
sas muy interesan tes acerca de la Histor ia ant igua y de los orígenes del mun ­
do cr ist iano. v i y- i 4i t ' ^ i t t l A l i l 

l ina in formación de una agencia de Prensa francesa indica que han sido 
hallados setenta rollos de textos bíb l icos, ent re los cuales hay tre inta y ocho 
manuscritos originales del Antiguo Testamento. Según M. 'G. Hard ing , direc­

to r del Servicio de Antigüedades nor­
teamer icano, este descubrimiento ha 
sido l levado a cabo algunos k i lóme­
tros a l Nordeste de l Mar Muerto, en 
las cercanías del lugar donde en 1947 
fueron hallados los demás documentos 
a que aludimos en las pr imeras l i -
j ieas, entre los cuales se encuentran 
los textos del profeta Isaías y otros 
manuscri tos de excepcional interés. 

Hard ing ha precisado que estos 
nuevos rollos de documentos son co-

. menta ríos y paráfrasis de los l ibros 
' b íb l icos, así como obras apócrifas 

conocidas o no, concernientes n la 
organización de la secta de los Ese-
i i ianos, a la bibl ioteca de la cua l , 
estos rollos parecen haber perteneci­
do. Estos ú l t imos fragmentos están 
escritos en iiebreo,B en a rameo y en 
gr iego. Sin embargo, están redacta­
dos e n ^escriitura fe i i i c ia . 

En lo referente, a las circunstan­
cias que han llevado a su descubri­
m ien to , el sabio Hard ing ha decla­
rado que , puesta en movimiento por 
Hos ^descubrimVient|>s! da 1947, una; 
t r i b u da beduinos se ha dedicado 
a explorar todas las cuevas y caver­
nas del desierto y de la zona s i t u ­
ada en las inmediaciones del Mar 
Muerto, habiendo efectuado registros 
sistemátScos durante varios años. 

Hace algunos meses, estos bedui­
nos han hallado los manuscri tos en 
una caverna situada n una distancia 
de 800 metros del lugar donde se 
efajctuailon los descubrimientos de 
1947. Como una par le de éstos fue­
ron exportados de cantrabando a los 
Estados Unidos, la Legión Arabe ha 
establecido un cordón alrededor de la 
caverna y ha comenzado a rea l izar 
gestiones con los beduinos que han 
hecho el hal lazgo. El Gobierno -de 
Jordania ha abier to un créd i to es­
pecial de qui-nce m i l d i nares para la 
adquis ic ión de los documentos y des­
pués de algunas semanas de discu­
siones ha pod ido adqu i r i r e l ochenta 
poc c iento de los rollos de pergami ­
no descubiertos. 

Ahora b i e n , em Ammán se dice que 
estos hal lazgos de documentos son 

. muy sospechosos, po r la sencilla ra­
zón de que en «1 Oriente Medio y 
sobre todo cerca del M a í Muer to , 
no hay un solo m i l íme t ro de t i e r ra 
n¡ caverna a lguna, que no haya sido 
explorada mi4es de1 veces. 

MARCEE PRENDAST \ 

r a s . E n s i o d e c l a r a que entonces 
guardó c o n s i g o e l cadáver d e s u 
a m i g o durante u n a s e m a n a , por­
que no se a t r e v í a a l a n z a r l o a l 
m a r . A l f in tuvo que hacer lo y 
entonces vió cómo c ientos de t i ­
burones se a b a l a n z a r o n sobre é l 
y s i g u i e r o n l a ba lsa duran te d i a s 
y d i a s . Los escualos rodeaban és­
ta c u a n d o E n s i o fué recogido por 
e l buque br i tán ico que le ha s a l ­
v a d o . E s t e re lato h a sido t r a d u ­
c ido de l f in landés p o r e l c a p i t á n 
d e l buque de esta n a c i o n a l i d a d 
"Wi lma1 ' que s e ha ofrecido a l le­
var a E n s i o a s u pa t r ia , p a r a que 
se le curen l a s g a n a s d e i r de 
aven tu ras a países exóticos. Y 
además , s i se compromete a una 
a v e n t u r a , hay que l levar la h a s t a 
el f in . i a m á s l a n z a r s e a l m a r , 
impel ido por el miedo. 

Por lo d e m á s , esta expl icación 
no podr ía s o r p r e n d e r a n a d i e . 
Los médicos más importantes de 
l a U. R. S . S . , han sido s i e m p r e 
obedientes ins t rumentos de l K r e m ­
l i n . Desde Nov iembre de 1952, l a 
"Di recc ión S a n i t a r i a " , n o m b r e 
con que se d e s i g n a o f i c i a l m e n t e 
a la po l ic l ín ica ins ta lada en el 
K r e m l i n para los altos func ion .v 
r i o s c o m u n i s t a s , ha desempeñado 
un s in ies t ro pape l en la v ida de 
los je fes de l P a r t i d o y Jos d i r i ­
gentes c o m u n i s t a s a x t r a n j e r o s . 
De 1925, da ta t a m b i é n e l decre to 
d e l P o l i t b u r ó , que o b l i g a b a a to­
dos los m i e m b r o s de l Comité C e n ­
t ra l d e l Par t ido a someterse m e n -
s u a l m e n t e a un reconoc imien to 
médico en l a po l ic l ín ica d e l 
K r e m l i n , ba jo el pretexto de que 
" l a sa lud de l a v i e j a g u a r d i a e r a 
prec iosa para e l P a r t i d o , y t e n í a 
que se r cu idadosamente c o n s e r ­
v a d a " . 

L a p r i m e r a v í c t i m a de estos 
" c u i d a d o s " médicos, fué e l co­
m a n d a n t e en jefe d e l E jé rc i to 
r o j o , el m a r i s c a l F r u n z c , que de­
r r o t ó a l E jé rc i to de los rusos 
b lancos m a n d a d o por W e a n g e l . 
E n e l momento en que la b a l a n ­
z a d e l poder parec ía i n c l i n a r s e 
de S t a l i n a T r o t s k i , e l g e n e r a l 
F r u n z e fué operado en l a po l ic l í ­
n i c a . T o d o e l mundo sabía que 
F r u n z e e r a p a r t i d a r i o de T r o t s ­
k i , y a n a d i e le sorprendió que 
l a operac ión r e s u l t a s e m o r t a l . 

L o m i s m o sucedió después a 
muchos otros d i s t i n g u i d o s c o m u ­
n i s t a s , ta les como O r d z o n i k i d z e y 
e l famoso escr i to r M á x i m o G o r k i . 
E n 1938, e l profesor K o g a n , d i ­
rec tor d e la p o l i c l í n i c a , quiso 
p r e s e n t a r s u d i m i s i ó n , y fué de ­
ten ido i n m e d i a t a m e n t e , a l m i s m o 
t i e m p o que M i g u e l y Ju l io K a g a -
n o v i c h . L a h e r m a n a de estos dos 
ú l t i m o s , R o s a , t e r c e r a esposa de 
S t a l i n , pudo s a l v a r su v i d a y la 
d e l doctor K o g a n . L o s dos K a g a -
n o v i c h fueron env iados a S i b e -
r i a y K o g a n , a l se r puesto en l i ­
b e r t a d , se vió r e l e g a d o a un c a r ­
g o suba l te rno en l a p o l i c l í n i c a , 
m i e n t r a s que e l profesor W i n i -
g r a d o f í asumía l a d i r e c c i ó n . 

VValutin, c u y a popular idad e n ­
furec ía a S t a l i n , y otros m u c h o s 
i n d e s e a b l e s d e l r é g i m e n , han 
muer to en las s a l a s d e l a s i n i e s t r a 
po l i c l ín ica . E n 1948, los s e c r e t a ­
r i o s g e n e r a l e s de todos los p a r ­
t idos c o m u n i s t a s ex t ran jeros r e ­
c i b i e r o n orden d e a c u d i r a Mos­
cú dos veces a l a ñ o , p a r a s o m e ­
terse a reconoc imien to m é d i c o . 

E n l a po l ic l ín ica de l K r e m l i n , 
h a n muerto e l m a r i s c a l m o n g o ! 
T e h a - B a l ^ S a n ; el guer r i l l e ro co­
m u n i s t a g r i e g o M a r k o s y e l p re ­
s idente b ú l g a r o , D imi t rof f . E n 
1 9 5 Í , Mao T s e T u n g , a u n q u e 
" g r a v e m e n t e e n f e r m o " , se t r a s l a ­
dó de Pek ín a un sana tor io de 
C r i m e a , de donde r e g r e s e a p r e ­
s u r a d a m e n t e a s u pa ís . De vuel ta 
en su c a p i t a l , se curó muy pron 
to , y quedó d e s a g r a d a b l e m e n t e 
sorprend ido a l leer en e l c o m u n i ­
cado o f i c i a l soviét ico, que a n u n ­
c i a b a s u g r a v e en fe rmedad y p r e -
p a r a b a a la o p i n i ó n o f i c ia l p a r a 
r e c i b i r la n o t i c i a de su muerte-
Desde en tonces , Mao T s e T u n g 
se ha n e g a d o incesan temente a 
r e g r e s a r a Moscú. 

A med iados de 1952, l legaron 
a l a c a p i t a l soviét ica r u m o r e s de 
que los secretos de l a p o l i c l í n i -
n i c a d e l K r e m l i n se conocían en 
C h i n a , y que Mao T s e T u n g po­
d r í a a d u c i r m u c h a s p ruebas . Es­
to desagradó a Malenkov. d a d a í̂ u 
a m i s t a d con e l doctor Oav idenko , 
conoc ido card ió logo soviét ico, 
que a s i s t i p a Zdanoff en s u ú l t i ­
m a " e n f e r m e d a d " . ^ 

ESPUMA 
D E L 

S E M A N 

A 

L A buena salud puedv valo­
rarse r;n térn.inos nrvne-

lariCs que alcanzan ciírus as-
t rcnomicí is , -seqún un in ío r -
rne que acaba de dx r & cono­
cer l a Orsanl/. ' tclon Mundial 
de la Salud. I o dcniueslra 
plenamente Estudios llevados 
a cabo con mot ivo del "D ia 
de la Sa lud" q w en lodos los 

púises miembros de la ONU '—setenta y nueve en t o ta l , inclurdn Espuña-. 
¿e ha celebrado recientemehic. 

En 1929 la munic ipal idad de .Vucva York qastu la suma de 1.027 000 
dolares en combat i r la d i f te r ia . Desde entonces y hasta el año 1939 se 
i nv i r t i e ron anualmente 500.000 dólares en una* E m p a ñ a preventiva 
contra ese tnai y el resultado obtenido fué que las detunciones debidas 
a la d i i t e r i a c isminuyeron de m i l a veint idós. Es decir que, en diez áños 
se salvaron cientos de vidas con la ny'tad de lo gastado en un] solo año 
antes de acudir a los métodos prevertf/vess^ Ofro ejemplo ¡c ofrece, más 
rec lente- r tn te Crecía. En este pais se gastaban 
1.300.000 dolares anuales en adqu i r i r qu in ina pa­
na combat i r e l pahidistno. Hoy se im-rerten sólo 
300.000 dólares en comprar DDT con e l que se e»-
i c rm inan los mosqqltos portadores del m a l . Lo eco-
nomizado, pues, merecerla, incluso desee un pun-
ro de vista puramente económico, e l mantener es­
tos métodos prevent ivos. Sin a lud i r o oí.ro.s Btofa 
ches factores que /a\ enfermedad represento. 

Se subraya tamb ién en el i n f o r m e que la sa­
lud const i tuye una r iqueza no sólo ind iv idua l sino 
común. El labrador que no pudo sembrar porque 
está enfermo crea un problema al obrero '¡rríus~ 
t r i a l que no t iene facl l idaoes para adqu i r i r los p ro ­
ducios asf icolas. Careciendo de la a l imentac ión necesaria, r inde menos 
y e l labrador t iene que pagar más por los productos que r l obrero la<-
f r i c a ^ . A ¡a la rga , todos los habitantes, de un país sufren las conse. 
cuencias. '•. & i J 
SELLOS DE CORREOS CON LA EEIGIE DE.(SANTA MARIA G0RETT1 

Se cumple este mes el sexto aoiversar io de la beat i f icación de San-
/ÚI Marta Goret t i , la n iña que fué bruta lmente asesinada en 1902 cuan­
do trataba de defender si/ pureza.. Para rend i r un nuevo homenaje a w 
memor ia , los servic ios postaJes de la Ciudad de l Vaticano emit i rán ' sellos 
de Correos con la of ig ie de l a humi ldd c¿(mpesins ele\'ada a los al tare^ 
en aquella impresionante ceremonia púb l ica en la que, durante el Año 
Santo, par t ic iparon gerih-s llegadas de todo el Afuncd. 

-Amóos íeyíos —porque serán dos los que se emitan— llevan la\ / / -
vestida con modest ia. Su ros t ro , mirando al f rente , 

¿:parece t ranqu i lo y su mirada parece descaníxr so­
bre una paloma blanca g t /e t iene abrazada jun to ai 
pecho. Una gruesa t renza cae sobre los hombros de 
María Coret t i , asi representada en est¿:-s estamplj las 
pdaPátes que por cierto l levan ta fecha de 1952 por­
que fúé entonces cuando se proyectó' ponerlas eh c/r-
cuiación, precisamente coincidlencte con e l 50.9 an i ­
versario de su muerte. Diverjas circunstancias i m p i ­
d ieron que se llevase a cabo el propósi to ftasfa ahora. 

Uno de los sellos es de color café y azul y el 
IV\\u¿. otro rosa y morado. Los dos llevan la inscr ipción s i ­

gu iente : "Santa María Goret t i , cincuentenario del 
m a r t i r i q y sus valores son respectivamente quince y t re inta y c inco l i ras. 

E l solo anuncio de la puesta en c i rcu lac ión de estos sellos ha ces-
per tsdo, -según informes de Roma, extraordinar io interés entre los co­
leccionistas. '. • . '. ' 
SIF.TE MILLONES DE LEPROSOS EN EL MUNDO 

l a l ep ra , que desde hace siglos ha sido unai enterniedad pavorosa, 
const i tuye toda:vía¡ um grave p rob lema Se cafcula\ que en el Mundo cv/s-
ten en la\ actual idad siete Vnillones de víct imas de l terr ib le mal centra 
el que las nuevas drogas sintét icas han dat/o excelentes resultados. Es-
ta<i drogas, denominadas "su l íones" , fueron ensayadas durante l a se­
gunda guerra m u n d i a l , habiéndose logrado, merced a l t ra tamiento, no 
sólo una me je ría muy considerable s/no inc luso, en 
muchos cajsos, la curación completa. • 

Un strupo de expertos, pertenecientes a» diversos 
países, a l da r a conocer éstos datos, añade que lo 
que se sabe at íua lment? c-e.lai lepra —y e l mayor obs­
táculo pera su curac ión reside en .e l desconocimien­
to de su naSuraleza— pe rm i te cal i f icar de inhumano 
el t ra tamiento que se ha venido dando a los leprosos. 
Tradic ionalmente se les ha mantenido apartados de l 
testo de los morta ies, ccnf inadds en ¡as leproserías, 
siendo así que U* lepra, es. según a f i rman estos técnicos, in f in i tamente 
menos contagiosa que ¡a tybercttlosis. 

Y ha sido —añaden— precisamente ese temer a l conf inamiento , al 
CeSiprecia de sus semejantes, el que h izo 'que las víct imas, ¡ n muchísimos 
casos, ocultasen los. p r imeros si rito mas permi t iendo que la enfermedad se 
desarrollase hasta ' extremos en que ya reultaba d i f í c i l ' s u t ra tamiento. 
Loé especialistas sostienen que sólo deben ser aislados rquel los eníer-
mos que const i tuyen un b i d e n t e pe l ig ro de iníección y ¿¡1 poner en duda 
¡^ índole contagiosa en g rado extremo dé la enlermedod, aducen el hecho 
oe que mujeres leprosas han. dado a luz niños perfectamente sanos. 

gurade uná n iña 

PHIUP5 

A P R O V E C H E EL G R A N C O N C U R S O 
DEL " T I O C A R L O S " 

Canjee este onuikio por su tarjeía-par-

tkjpoción en un Distribuidor Philips. 

D I S T R I B U I D O R : 

ECILIÜ 
Espolón, 2 

B U R G O S 

Feria de toda clase de ganado, los días 14 y 15 de Abril 
E l a l c a l d e , Tomás F r a i l e . 

L o v / d o e m p i e z a a l o s 
s e t e n t a 
A los 74 años, Kant escrilJló, entre 

o'.ras obras, la "An l ropo log ia " . la "Me­
tafísica de la m o r a l " y la "Discusión 
iie las Facultades". A la misma edad, 
T in tore t to p in tó el "Paraíso" , de des 
metros veinte de ancho y diez de a l to . 
A la mismísima edad, Verdi creó la 
ópera maestra "Ote lo" , haciéndole se-
S^ i r , a los 80 años, e l "FaLs:aff" y , a 
los 85, el "Ave M a r i a " , el "Stabat Wa­
te r " y el "Tedeum" . A los 78 años. 
Lamarck terminó su g ran obra zooló­
gica "H is tor ia natural de los inverte-
brades", en la quo in t rodu jo , pintes 
que Darw in , la áoc l r ina t ransformista. 
Al los 80 años, Catón se did icó al es­
tudio del vfrietío. y, Goethe te rminó 
"Fai:st<5". Y a los 9$ años, T iz iano p in ­
tó su célebre cuadro " l a batalla de 
Lepanto". 

i U n r e g a l o s i m b ó l i c o 
L a po l ic ía do P o t e n z a en la 

I ta l ia m e r i d i o n a l , detuvo a un jo­
ven de 23 años, que había env ía -
do a su ex-novia un r a m o de flo­
r e s , en cuyo in ter ior se ha l l aba 
u n a pequeña serp iente v e n e n o s a . 
A l r e g a l o acompañaba una breve 
nota que r e z a b a así: " E n t r e estas 
f l o r e s , tan h e r m o s a s como tu 
rost ro , encontrarás a tu h e r m a n a 
g e m e l a " . 

Hace a lgún t iempo los a r q u i ­
tectos p e r u a n o s se en t regaron a 
un estudio a fondo de la g ran m u ­
ra l la de Cuzco con e l f in de in ­

v e s t i g a r el t r a b a j o de la p i e d r a 
en los s i g l o s pasados . Con este 
mot ivo fué ha l lado un bloque de 
p i e d r a p u l i m e n t a d a de u n a lon­
g i t u d de se is met ros creyéndose 
entonces que s e t r a t a b a de l a m a ­
yor p i e d r a p u l i m e n t a d a dol Mun­
do. A h o r a a l procederse a l es tu ­
d io de la Gran P i r á m i d e , c e r c a 
de E l C a i r o , se h a podido cons­
tatar la ex is tenc ia de p iedras 
t r a b a j a d a s de u n a longi tud h a s ­
ta de nueve metros y un poso de 
&00 toneladas. E s t a s p i e d r a s se 
e n c u e n t r a n tan p r o d i g i o s a m e n t e 
t r a b a j a d a s que por sus jun turas 
no t iene paso u n a f ina ho ja de 
a fe i ta r . Hoy no se podr ían p u l i ­
m e n t a r p i e d r a s de este modo por, 
r a z o n e s económicas, pues con las 
m e j o r e s m á q u i n a s de precis ión 
sería impos ib le l o g r a r lo a l c a n ­
z a d o por la mano de aquellos 
h o m b r e s . 

A n u n c i o s p i n t o r e s c o s 
De un periódico de Bre taña: 'Cam­

b iar ía motocic lela con jnotor con cu­
b ier tas nuevas por una l^oida fune­
rar ia de mármo l rosa sin inscr lpciún'" . 
Esto nos recuerda a aquél que no te­
niendo dinero suf ic iente para correr 
la pólvora vendió la escopeta para 
comprar los cartuchos. 

Del " T i m e s " : "Joven de 25 años, de 
apariencia poco d is t ingu ida , perezo­
so, t ra tar la de vencer estos defectos 
si se le cfreciera un puesto que le ¡in­
teresara." 

¡Esto se llama vocic ión del traba­
j o ! 

Del " M a i l S tar " (Halí fax, Canadá): 
"Deseamos encontrar niso suficiente­
mente holgado para evUar a una jo­
ven casada l a tentación de regresar a 
casa do su madre, pero lo, bastante 
pequeño para ajejar de su madre la 
tentación de ims'.alarse en ó ¡ " . . . 

P e q u e ñ o e r r o r 

El seño r W i l l i a m l u r n c r e s t i ­
m ó c o m o exces ivo u n c h o q u e q u e 
l e e n t r e g ó l a U n i v e r s k l a d í\q C h i ­
c a g o p o r sus t r a b a j o s v q u e i m ­
p o r t a b a ocho m i l l o n e s de d ó l a r e s . 
E n ' r e a l i d a d , l o q u e la U n i v e r s i ­
d a d c i t a d a q u e r í a p a g á is e r a n 37 
c 'ó la res . E l d i r e c t o r de oste c e n ­
t r o d e c l a r ó q u e t o d o h a b b c o n ­
s i s t i d o en u n fa l l o de un=i m á q u i ­
n a a u t o m á t i c a p a r a re l l ena r r h e -
(.¡ues. 

U n c o l e g i a ! o r g a n i z a u n 

n e g o c i o l u c r a t i v o c o n 

e l s a r a m p i ó n 
En Neustad: del Desse (Alemania) , 

Juanito Turner, de diez años, atacado 
del sarampión, aprovechó su dolencia 
para organ izar un negocio lucrat ivo. 
Durante los pr imeros dias, ocultó sü 
estado a su fami l i a , s iguió yendo a 
la escuela y pometió a todos los com­
pañeros el© colegio capaces de pagarle 
vointo céntimos, que les infectaría. El 
aventajado muchacho llenó $>: bolsa, 
y la escuela tuvó ^ l e cerrar , a cai sa 
de una epidemia de sarampión. 



V o z d e J E v a n g e i i o 
^ P o r q u e h a s v i s t o , T o m á s , h a s c r e í d o : B i e n a v e n t u r a d o s 

l o s q u e n o v i e r o n y c r e y e r o n ' ' . S a n J u a n 

E n aque l t i empo: " P o r l a tarde d e l m i s m o d í a d e l sábado, c e r r a ­
das l a s puer tas y ven tanas d e l l u g a r donde es taban reun idos los 
d iscípulos, por miedo a los judíos , aparec ió Jesús en medio d e 
e l los, y les d i j o : L a p a z s e a con vosotros. Y d icho esto . I es mostró 
s u s m a n o s y costado . A legrá ronse los discípulos de ver a l Señor . 
D í jo les d e nuevo: L a p a z s e a con vosotros . Como m e envió m i 
P a d r e , así os envío yo. D i c h a s es tas p a l a b r a s , sopló sobre ellos y 
les d i j o : R e c i b i d e l Esp í r i tu S a n t o ; a quienes p e r d o n a r e i s los pe­
cados serán p e r d o n a d o s , y a qu ienes se los re tuv ie re is , serán rete­
n i d o s . Mas T o m á s , l lamado E n d i m o , uno de los d o c e , no es taba 
c o n el los cuando v ino Jesús. D i j é r o n l e , pues , los otros d isc ípulos: 
Hemos visto a l Señor. Mas é l contestó: S i no v i e r e en sus manos 
l a señal de los c lavos y met iese en las l lagas d e ellos m i dedo y 
m i m a n o en l a l laga de l costado , no c r e e r é . A l cabo de ocho días 
estando reun idos los d iscípulos, y Tomás con el los, aparecióse Jesús 
en medio de e l los , c e r r a d a s las puer tas y les d i j o : L a p a z s e a con 
vosotros. L u e g o le d i c e a T o m á s : M e t e aquí tu dedo y m i r a m i s 
m a n o s , y t rae aqu í tu m a n o y méte la en m i costado y no seas 
i n c r é d u l o , s ino f i e l . T o m á s respondió: ¡Señor m í o y Dios m í o ! D í -
jo le Jesús: Porque m e v i s t e , T o m á s , c re ís te , b ienaventurados los 
que no v ie ron y c r e y e r o n . Muchos otros m i l a g r o s obró t o d a v í a 
Jesús en p r e s e n c i a d e sus -discípulos, que no se ha l lan c o n s i g n a d o s 
en es te l ib ro . Pero estas cosas se han escrito" p a r a que creáis que 
J e s u c r i s t o .es Hi jo de Dios y creyéndolo t e n g á i s la v i d a en s u 
n o m b r e " . 

R E F L E X I O N E S 

E s u n a verdad esta dé la R e s u ­
r recc ión de l Señor, tan impor ­
tante y tan e s e n c i a l a toda l a 
v i d a c r i s t i a n a , que l a I g l e s i a 
se e s f u e r z a y pone s u m o c u i d a ­
do y e m p e ñ o en d e j a r b ien pro ­
b a d a , p a r a que después es ta v e r ­
d a d pueda serv i r do base y fun ­
damento a toda la d o c t r i n a 
c r i s t i a n a . 

E n comprobac ión de ésto S a n 
Pab lo pudo d e c i r : " S i Jesucr is to 
•no resuci tó , tampoco nosotros 
r e s u c i t a r e m o s " . 

P o r eso después de h a b e r n o s 
expuesto durante toda la s e m a ­
n a p ruebas ev iden tes de la ver ­
dad de la Resurrecc ión, hoy , , 
pone a nuest ra consideración 
una p rueba def in i t iva1 de es ta 
v e r d a d . 

Dos a p a r i c i o n e s nos re f iere e l 
E v a n g e l i o y las dos jun tas cons­
t i tuyen e s a p r u e b a . 

E n efecto, leamos de ten ida ­
m e n t e e l E v a n g e l i o y v e r e m o s 
cómo los Apóstoles n o soh f á ­
c i l e s a c r e e r . Jesús les ha a n u n ­
c i a d o la Resurrección y, a p e s a r 
de ello, l lenos de miedo , se e n ­
c i e r r a n en e l Cenáculo por te ­
mor ,a los jud íos , y s i n e s p e r a n ­
z a a l g u n a en Cr is to resuc i tado . 

Y h a s t a tal punto l lega esta 
inc redu l idad que, aún después 
de la p r i m e r a a p a r i c i ó n , T o m á s 
uno de e l los , que no la presenció 
se a t rev ió a a f i r m a r que solo 
c reer ía cuando v iese las l l agas 
de Jesús y pudiese meter su 
dedo en las l l agas de los p ies y 
m a n o s y su m a n o en la Haga de l 
costado. 

Y a pesar de esta i n c r e d u l i d a d 
vemos en lá s e g u n d a apar ic ión 
a este m i s m o apóstol c a e r a los 
p i e s de l Maestro m i e n t r a s h a c e 
aque l l a m a g n í f i c a confesión dí j 
la d i v i n i d a d de Jesús". Señor 
m i ó y Dios mío,". Unamíos a esto 
la reprensión de Jesús a l após­
tol incrédulo: " Porque me h a s 
visto,r- Tomás, h a s cre ído" , y l a 
a l a b a n z a qué e l m i s m o Jesús h a ­
ce de los que han cre ído: " B i e n ­
aventurados los que no v ie ron 
y c r e y e r o n " , y esto nos h a r á 
c r e e r f i r m e m e n t e en esta v e r d a d 
y con la Ig les ia en este d í a , e n ­
tonar el ¡Ale luya! del t r iunfo y 
de la Resurrección. 

J . V . 

M w m lira iira 
L o s m e j o r e s . C a s a Gómez» 

Bar ran tes , , 2 . 

4 c c i ó n 
Católi ca 

Por inici 
es rgstsur lü 
dg la Wrp de 13 Paloma 

o 

H a l legado e l m o b i l i a r i o 
p a r a el G r u p o E s c o l a r 

conmemora t ivo 

Por fe l i z in ic iat iva- de nuestro a l ­
calde, don Florent ino-Rafael Díaz Rei? 
ha sido llevada a cabo la restauración 
de la venerada imagen de la V i rgen 
de la Paloma que, desde la noche ú l ­
t ima , vuelve a p res id i r , desde su hor ­
nacina con la novedad de h^ber sido 
dotada de un adecuado sislema de i l u ­
minac ión, la entrada al c laustro ex­
ter ior de la Catedral , en la conf luen­
cia de las calles de la Paloma y Die­
go Pcrcelo. 

La restauración de la imagen ha 
sido llevada a cabo por e l ar t is ta lo­
cal Fél ix Alonso y por su par te , el 
alcalde ha donado artíst icos farol i l los 
colócadcs en la hornacina para dar 
i luminac ión a la imagen. Asimismo, 
el expresado ar t is :a ha ejecutado, ma­
ravi l losamente l a nueva estatua del 
Niño,, en sust i tución de la ant igua que 
se hallaba deshecha por la acción del 
t iempo. 

LLEGA E L MOBILIARIO DEL 
ESCOLAR 

GRUPO 

C o n s e j o D i o c e s a n o de l a s 
M u j e r e s 

CONFERENCIAS POR LA SEÑORITA 
MAGDA JIMENEZ 
Ki Consejo Diocesano de las muje­

res de Acc i jn Católica organiza men-
sualmente actos de formación cató­
l ica Ü intelectual a los que inv i ta a 
todas las señoras que deseen as is t i r . 

11 correspondiente a este mes es 
tá a cargo de la Srta. Magda Jimo-
nez, destacado miembro de la in te ­
lectual idad burgalesa, y que a l a 
par con su carrera destaca en el cam­
po d-a ia poesía. Por eso sus diser­
taciones sobre un tema tan in tere­
sante, "La mujer y la Ig les ia" , han 
de ser un -nuevo tr i t^nfo que se una 
a los ya sumados ©n su h is tor ia l de 
conferenciante. 

Los temas qué componen el ciclo 
de conferencias son: " L a mujer en 
la ant igüedad" , "La mujer en la ley 
mosaica y en el Nuevo Testamento" 
y "E l Cr ist ianismo y l a m u j e r " co­
rrespondientes a los días, 13, 14, 
y 15, a las siete de la tardo en el 
Consejo de las .jóvenes. Rey S. Fer­
nando, 20 j i 

PEREGRINACION A FAT1MA 
Se recuerda a cuantas jóvenes lés 

interese tomar parte en esta peregr i ­
nac ión, ' que el p lazo de inscr ipción 
para la misma termina e l p róx imo día 
15, debiendo informarse en este Con­
sejo Diocesano. 

I J r g e c e d e r 
V e d a d o d e c a z a 

Informes, esta Administración; 

A V I C U L I O R E S I 

¡ G A N A D E R O S 
Productos RÜVEL para granjas 

HARINAS DE PESCADO 
de carne, hueso y alfalfa 

RUVELPEX Aceite hígado bacalao 
JULIO RUIZ DE VELA5C0 

Avenida J . Antonio, 12 — B ILBAO 
Representante: 

ENRIQUE VILLA MATIENZO 
Laín Calvo, 23, 2.« — B U R G O S 

Ayer l legó a Burgos el mob i l i a r i o 
destinado al Grupo Escolar Conmemo­
rat ivo, con lo cual, esperamos que muy 
en breve pueda efectuarse la inaugu­
rac ión y apertura de clase en el re­
fer ido Grupo Escolar. * 

SANTA CLARA.—Mañana, lunes, día 
13, ÍO celebrarán en esta iglesia los 
siguientes cultos en honor de San An-
!onio de Padua. 

Por la mañana, a las ocho, misa 
de comuinión general para los socios 
de la Pía Unión y devotos del Santo. 
Durante la misma se pract icará un 
devoto e jerc ic io en honor de Nues­
t ra Señora de Fát ima y de San An­
tonio. A! final se cantará el Respon-
sorio. 

Por la tarde, a las siete, exposi­
ción de S. 0. F,, p lá t i ca , reserva y 
adoración de ía relíciuia. 

SAN LESMES Y SAN LCRENZO.—En 
la misa de doce y en la de una. res-
pecl ivamente, instrucción rel ig iosa por 
el M. f. S. D. Fél ix Arrarás. Tema: 
1.a resurrección • de la carne, creencia 
fundamental en muestra r e l i g i ó n . 

• 

;i 

l i e c i ü e p i o r o m a r i a n a s 

\ m m e n Z a r a o s z a 

S e c e l e b r a r á de l 2 9 d e 
A b r i l r í a l 3 de M a y o 

T F. M A R I O 
Congregación de casadas.—Diá p r i ­

mero , "Aux i l ia r en la profesión del 
marido'- ' ; di a segundo, "Madre de ía-
m i l i a " y dia tercero, "En la .vida so-
c i á l " , • 

Congregación de no casadas.—Día 
pr imero , "La congregante en su p ro ­
fes ión" ; d ia segundo, "La congregan­
te en la f a m i l i a " ; d k tercero, "I .a 
congregante en lá vida de sociedad". 

Congregantes, de t raba jos manuales. 
Dia p r imero , " E n su p rop ia p ro fe ­
s i ó n " ; día segundo, "Aux i l ia r en la 
f a m i l i a " ; dia tercero, " E n la v ida so­
c i a l " . 

Rebajas del t re in ta po r ciento en 
el fe r rocar r i l . 

Inscripciones, en la Congregación 
de las Religiosas Esclavas del Sagra­
do Corazón (Avenida de Falencia, I ) 
Burgos. 

Se -cierra el p lazo de inscripciones 
mañana, d ia 13. 

F A C U L T A T I V A 
APARATO DIGESTIVO Y íiUTRIClOM 

ftnilisif clínicos. Kay** X . UetaboU-
•tetria. - Consulta d « 1 0 « 2 y d e 3 « 5 

Vitoria, 20 , 1.»- Teléfono 1667 

Uedlcina interna, corazón y nutrición 
RAYOS X 

Consulta de 12 & 2 y de 4 • 6 
Espolón, 32. .M Teléfono 1913 

Casa de Salud "LAS VILLAS" 
E N F E ñ M E D A D É S M E N T A L E S 

Apartado 101 - Teléfono 2252 - FALENCIA 

" ^ d e c i d i ó f a b r i c a r N I T R A T O A M O N I C O C A L C I C O . S u o b i e t . v o f u e o f r e c e r a l 

c a m p o e s p a ñ o l e l m e i o r f e r t i l i z a n t e 

a n Q W C i / i r & r * ! ! ' 
^ P r e g u n t a su o p i n i ó n a l a s p l a n t a s 

* t & é h / n w M c ó n 4 n ó w r p á 
T e c o n t e s t a r á n q u e e s 

t t W & á B M t n * t & 
C o m p r u e b a p o r tu p a r t e q u e e s 

t i H A S B T K P h f á 

P í d e l o a tu p r o v e e d o r h a b i t u a l d e a b o n o s 

¥ 

4 

4 

r í 

a y e r 

e l 

r a s 
Visi tó ayer nuestra ciudad monse­

ñor Alfonso Manuel Escalante, obis­
po t i l u l a r de Sora, de (nacionalidad 
norteamericana. Pertenece al Inst i tuto 
Misionero de Marykno l , de Estados 
Unidos y f ué designado por la Santa 
Sede, en 1949, Rector del nuevo Se­
minar io Nac iona l de Misiones Extran­
jeras do México de reciente funda­
ción. 

Monseñor Escalante l legó el pasado 
viernes a Madr id en avión procedente 
de los Es:ados Unidos, tras haberse 
detenido brevemánte en el Santuario 
de Fát ima. Ayer llegó en coche p a r t i ­
cular a nuestra ciudad acompañado de 
su secretario y del secretario nacio­
nal de la Obra Pont i f ic ia de San Pe­
dro Apóstol en España, don Pablo 
Bor jabad. 

Vino a Burgos con el exclusivo ob­
jeto de v is i tar el Inst i tu to Español de 
Misiones Extranjeras y cambiar i m ­
presiones con sus superiores. Con este 
oMjeto, acompañado del R. P. José 
Lecuona, rector del Seminar io de M i ­
siones, v is i tó al superior, general del 
Inst i tuto de San Francisco Javier, 
nuestro amadísimo Prelado, á medio­
día , conversando la rgo rato con Su 
Excelencia sobre la organ izac ión ac­
tual y estado f loreciente del Inst i tuto 
Español de Mosiones Extranjeras. Ter­
minada la visi ta al Excmo. Sr. A rz ­
obispo, se d i r i g ió de nuevo monseñor 
Escalante al Scmknario de Misiones 
que visi tó detenidamente, a lmorzando 
£W unión de los superiores y personal 
que le acompaña. 

Monseñor Escalante regresó en au ­
tomóvi l a Madr id a media tarde para 
d i r i g i r se mañana Qn avión a Roma. 

Monseñor Escalante marchó g ra ta ­
mente impresionado del Inst i tuto Es­
pañol de Misiones Ext ran jeras, cuya 
organizac ión ¡¿¿íá estudiando deteni­
damente por ^ í n í c r ' j s que puede of re­
cerle para la '¿rrtpresa misionera que 
la Santa Sedeare ha confiado al desig­
narle Rector del nuevo Seminario de 
Misiones de México. 

Hace poco fué el delegado apostó­
l ico de Sudáf r r ta ; después el carde­
nal Constan: in i ; con frecuqneia -obis­
pos y misioneros ele lejanos países; 
ayer este i lustre obispo nor teamer i ­
cano el qué ha vis i tado nuestra c i u ­
dad, a t ra ído por el interés que ya 
despierta más allá de nuestras f r en -
teras el Ins t i tu to EspañoF de M is i o ­
nes Extranjeras. 

Sucesos en la provincia 
UNA NIÑA, ARROLLADA Y MUERTA 

POR UNA CAMIONETA, PN APANDA 
DE DUERO -. 

* Aranda de Duero. (De nuestro co­
rresponsal).— F.n la tarde de ayer , so­
bre las siete, regresaba de hacer una\ 
v i s i t a ' a la Virgen de las Viñas, doña 
Macia Piedad García, en un ión de una 
hij'a suya de cuatro años de edad, 
l lamada María Concepción Pascual 
García, que t ienen su residencia en 
Madr id , calle de Andrés Borrego 'nú­
mero 6 y accidenta lmente oa esta 
población. Plaza del Comandante Re-
quejo número 4 , cuando de pronto , se 
desprendió la n iña de l a mano de su 
madre e in tentó cruzar la carretera 
gccnal de Madr id - l rún en su k i lóme­
tro 159¿ precisamente sobre e l puente 
que hay sobre' el r io Bañuelos, en el 
cri t ico momento en que pasaba la ca-

í 
mioneta marca ••Gray", matrícula CU— 
- l ó l , conducida por Cal ixto Núñez Gon 
zátez* na tu ra l de Abada (Segovia) 
domic i l iado en Segovia, Escalinata de l 
Hospital número I , siendo atropellada 
la n iña , que suf r ió uní choque violento 
con el fa ro derecho del vehículo. K l 
golpe le . rec ib ió la niña en la cabeza 
y conducida con toda rapidez al Hos­
p i t a l de los Santos Reyes, cuando in 
gresó, ya era cadáver. 

E l Juzgado do Instrucción inst ru­
ye las oportunas d i l igencias. 

'DESAPARICION 
Kl dia 17 do los corr ientes, desapa­

reció de, su domic i l io , el j o v e n de 16 
años, Santos Cabestrero Moneo, sin 
que hasta l a fecha se hayan tenido no­
ticias del paradero del m ismo, hacien­
do las oportunas pesquisas la policía 
y Guardia C iv i l . 

i a k d o n w 

M a r í a C o i i l i n s a b r é e l t e ^ 

" " " " " ^ k 
l a s c u e s í l a n e s s o c i a l e s 

f l l É ! i l 3 i ! l a l 6 S " 
En el salón de actes del Coi 

Notar ia l , ba jo la presidencia del 0 
s i l i a r io de la Acción Social Patr t:0tK 
M. i . Sr. Don Damián Peña RI ^ 
y de los d i rect ivos de dicha l?Xl*' 
cían, ante un selecto y numeroso^13" 
d i t o r i o , desarrol ló el viernes na at" 
a las ocho y media de la noche ^ * 
José María Codón, el sugestivo'tp " 
de "Los problemas económicos de i 
cuestiones sociales fundamentales••, 

Para el conferenciante, el probié 
de la polí t ica social es preferenterW 
te una cuestión de acertada por,.-
económica. Fi jadas por la doctrina S 
la Ig lesia, las conquistas sociales ai 
pueden resumirse en la frase: ««^ 

LA SERORA 

cac ión, salario y v iv ienda suficiente 
y dignos para todas las clases" i 
Sociología que es ciencia de fimes deh 
ser enfocada actualmente con un rr-
:er io ele l levar éstes a su f e l ^ t 0 ¿ 
secución por medio de una acertad 
polí t ica económica. aa 

E l orador propugna por el Uamatin 
" t r i ángu lo de la abundancia": l a ­
cada uno lo suyo, no sólo a i0s t a 
bajaderes, sino a! capi ta l , y a , 
consumidores, en mater ia de políf05 
de salarios y precios. Las escuela8 
profesionales y de especialización eií 
materia de educación laboral. \ 
el urgente problema de la vivien(¿ 
aboga por la construcción a base de 
in ic ia t iva pr ivada, ccuiceptuando ne-
cesarlo la exención general de tr ibü 
tación par-a tedo español que constri" 
ya viviendas en cuanto a impuestos 
i nmob i l i a r ios , durante un periodo 
prudente y la modif icación radical de 
la Ley de Arrendamientos, a base de 
atraer capitales protegiendo los dere­
chos de los propietar ios, en justo equü 
l i b r i o con los de los inquilinos. 

Fué muy aplaudido y felicitado. 

Prueba local de 
danzas de la 

DORA iOSEFA SAIZ PORRÜS Secti6n Feme"in« 
Que fa l leció en e l d í a de ayer en Gamona l de R í o p i c o , 
a los 72 años de e d a d , después de r e c i b i r los Santos 

S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión Apostól ica de S . S . 

Q . £ . P . a 

S u s apenados h i j o s , don P a b l o , doña P i l a r , doña F e l i s a , don 
T i m o t e o , doña C a r m e n , doña J u a n a y don José; h i j o s pol í t icos , 
don T o m á s Mena y doña A n g e l i n e s Garc ía ; h e r m a n o s pol í t icos , 
don Pab lo y doña C e f e r i n a S á i z A l o n s o ; n ie tos , p r i m o s y demás 

f a m i l i a . 

S u p l i c a n a s u s amis tades u n a orac ión por el eterno, d e s c a n s o 
de l a l m a de la f i n a d a y r u e g a n la a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú ­
nebres que se ce lebrarán hoy, d o m i n g o , d í a 12, a l a s S l f T E Y 
M E D I A D E L A T A R D E , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Gamona l y 
s e g u i d a m e n t e l a conducción d e l cadáver a l c e m e n t e r i o d e d i c h o 
pueblo , ac tos piadosos por los cua les les quedan muy a g r a d e ­
c i d o s . 

C a s a do l ien te : Caí le V i to r i a n ú m e r o 50. 
G a m o n a l de R í o p i c o , 12 de A b r i l de 1953. 

V I C E N T E V A L L E J O 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Metabolimetria - Transfusión sanguínea 
San Pablo, 5, X ' - Telf. 1903 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL - RAYOS X 
M i r a n d a , i> 

D o c t o r d e l o C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. Teléfono 19da 

ÚSL S A N C H E Z D Í A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes. 17, 1.» - Tel . 3247 

F E R M I N I B E f l 5 M f t T f l 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de I 2 a 2 y d e 4 a 6 
Paseo de los Vadil los, 19 - Té l 2792 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIHOS 
Cíinsuita de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27 , ! . • 

* » ! & d « a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22 . — Teléforw, 1855 

J Í S U S D i G R 4 D O 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S la conten-
don de las hernias usad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según pres­
cripción facultativa./ 
P l . de Pr lm, ». i.« (Portales de Antón) 

Castañares 
El domingo so celebrarán 
CRA)NDF.S fiAU-irS PUBLICOS 

LA SEÑORA 

Doña Ana-María Llano Cano 
Fal leció en e l d i a de a y e r , a los 72 años de e d a d , habiendo rec ib ido 

los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a Bendic ión de S u S a n t i d a d . 
Q. E . P . O. 

S u r e s i g n a d o esposo , don R i c a r d o L ó p e z ; h i j o s , doña M a r í a , 
don E d u a r d o y doña E u g e n i a ; h i j o s po l í t i cos , don R a f a e l Her­
nández ( f u n c i o n a r i o d e l B a n c o Español, d e C r é d i t o ) , d o n a L e o ­
nor Cortés y don M a r c i a l G u b i a ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r m a n o s 

pol í t icos, sobr inos y demás f a m i l i a . 
R u e g a n u n a orac ión por e l e terno descanso d e s u a l m a y l a 

a s i s t e n c i a a l ent ier ro y f u n e r a l que s e ce lebrarán en l a I g l e s i a 
o a r r o q u i a l de S a n E s t e b a n , e l p r i m e r o h o y , d o m i n g o 12, a l a s 
C U A T R O % M E D I A , y e l f u n e r a l m a ñ a n a , lunes 13, a l a s , D I E Z , 
p o r cuyos actos de c a r i d a d les quedarán m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a mortuor ia : . Fe rnán Gonzá lez 22. 
B u r g o s , 12 de A b r i l d e 1953. 

" L a Misericordia" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara, 2. Tf . 1672. 

Hoy, domingo^ d ia l á , a las 
cnce y media de la mañana tendrá 
lugar en el Teatro Avenida, la prue­
ba local dc danzas de la Sección Fe-
men ina , interv in iendo 29 grupos di­
vididos «n escolares, afiliadas y 
aprendices, correspondientes a los cen­
tros que a conl inuaciori se ilndipan: 

Colegio Saldaña. Colegio del Tere-
siano, Circulo, Colegio de Jesús Ma­
r ía , Colegio de las Concepcionistas, 
Escolares de SESA^ Colegio de Repa-
radras. Colegio Santa Juana, Institu-
lo p r i m e r o , segundo, cuarto y sépti­
mo. Normal, E. Comercio, Isabel de 
Castil la, Flechas de la i Sección Santa 
María, Margar i tas de la Sección Doña 
Jimenat cumpl idoras de Servicio So­
cia l { reenganche), aprendices Loste y 
I.ana F lo r , aprendices Fabr i l Sedera; 
grupo formado por aprendices de las 
fábricas siguientes: Helios, Cartonajes 
Inca y Agu imc. 

De Sección Femenina actuará eiCoro 
y tres grupos e- danzas siendo uno 
"de éstos el que próx imamente actua­
rá en Bélg ica. Los grupos ganadores 
de la local , cap i ta l , competirán con 
los pueblos en l a prueba provincral. 

Más de 300 niñas y camaradas de la 
Sección Femenina actuará^ en es'a 
compet ic ión ' loca l , 
p a r t i r de hoy viernes, 
rarse en taqui l la del Teatro Avenida a 

Nota.— Las localidades podrán reti-

Repare sus neumáticos en 
V u l c a n i z a d o s 

c < Y Í C T O R I A » 
Carretera de irún en 
Gamonal (BURGOS) 

Avisos: Teléfono 2357 

c o 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

-RAYOS X . ¿ ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 « 5 

Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN Ni ROS 

iZ M a 2 y 3 a 4.-Puebla, 37. T I . 2113 

L . R o d r í g u e z P a s c u a l 
P I E L , S I F I L I S 

Especialista diplamado 
Consulta de l a 2 y de 4 a 6 

Sao Pablo, 6, 1.* teléfono 2946 

vf Ú Á L V 0 P I N I L L O B 
PULMON, CORAZON RAYOS X 
Vitoria, 27 , pral . - Teléfono, 3045 

Doctor S a r a c i b a r 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 

C O N S U L T A P A R T I C U L A R 
O c u l i s t a de a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o 

en l á R E N F i E 
M a r i n a de E s c o b a r , 4 . T é l . 2515. 

V A L L A D O L 1 D 
M a n u e l A l o n s o 

AEARATO DIGESTIVO V NUTRíClOM 
RAYOS X ~ ANALISIS 
V i t o r i a , 2 3 , p r imero 

S . A R I A S 

C I R U G I A G E N E R A L Y U R O L O G I A 
Consu l ta de 12 a 2 
V i t o r i a , JO, 2.9 

C L I N I C A SAN P E D R O C A R D E N A , 23 
T e l é f o n o , 2218 

H E R N f t E Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

Calle Santander, 6 , 3» , izquierda 

O P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o , 38 
Confie en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científicos de las mejores Marcas. 

S o n a t o r í o " V I R G E N O E B B G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-psiqulatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramientos modernos de la especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2S22. Consulta: Avellanos n ú m . 1. 

F. URRACA 
O C U I I S T A 

l A f N C A I V 0 . 1 7 - T E U F O N O 1311 

^ . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja . - RAYOS X 

J O S B C i f t f t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y C m z Roja 

Vitoria, 36. 3.» * ¿ Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERIL IDAD 

Plaza Rey 5. Fernando, 3 . 2.* . Te l . 1446 

M. A g u a d o d e l o s M o z o s 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a e c 

A N E S T E S I A 
í M a d r i d , I . i 

A N U N C f O S O F I C f A L £ 
j l H J 

clÉilos le InteÉiú de la Sexta nein 
E X P E D I E N T E D E C O M P R A N U M E R O A. 17/53 

Necesi tando a d q u i r i r por conc ie r to d i rec to , p a r a a tender a las ne­
ces idades de los Depósitos de I n t e n d e n c i a de L o g r o ñ o , P a m p l o n a y 
S a n t a n d e r , c e b a d a o a v e n a , se i n v i t a por e l presente a n u n c i o a l a 
presentación d e ofer tas h a s t a l a s 12 h o r a s de l d i a 23 de A b r i l a c t u a l , 
en l a S e c r e t a r i a de es ta J u n t a , s i t a en l a Ca l l e de V i to r i a n ú m e r o 63 , 
E d i f i c i o de D e p e n d e n c i a s M i l i t a r e s ( J e f a t u r a de los S e r v i c i o s de I n ­
t e n d e n c i a ) , donde se e n c u e n t r a n a disposición d e l públ ico los p l i e ­
gos de c o n d i c i o n e s técnicas y económico-admin is t ra t ivas , por los que 
se h a d e r e g i r esta adquis ic ión y que fueron pub l icados en e ! " D i a r i o 
O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o d e l Ejército*1, número 74 , d e fecha 31 d e M a r z o 
de 1953. 

A s i m i s m o , se expone en los tablones de a n u n c i o s en los s i t ios de 
costumbre e l a n u n c i o deta l lado, modelo de proposic ión y re lac ión de 
c a n t i d a d e s a a d q u i r i r . 

Los gastos de l presente a n u n c i o , cor rerán por cuenta d e tos a d ­
j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , I I de A b r i l d e 1953. 

lia 
ia de la Sexta l ü Mili 

y t m m 

de la Sexta Reoiín 

E X P E D I E N T E D E C O M P R A N U M E R O A. 15/53 
Necesi tando a d q u i r i r por conc ie r to d i r e c t o , p a r a atender á 

neces idades del P a r q u e R e g i o n a l Genera l de I n t e n d e n c i a de Burgos y 
Depósito de I n t e n d e n c i a de L o g r o ñ o cebada o a v e n a , s e inv i ta por 
presente a n u n c i o a l a presentación d e o fer tas hasta las 12,30 hora^ 
d e l d í a 22 d e los cor r i en tes en T a S e c r e t a r i a de e s t a J u n t a , s i ta en 
Cal le de V i t o r i a , n ú m e r o 63, E d i f i c i o de Dependencias Mil i tares (Je­
fa tura de los S e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a ) , donde se encuentran a 
posición d e l públ ico los p l iegos de. cond ic iones técnicas y económico' 
a d m i n i s t r a t i v a s , por los que se h a d e r e g i r esta adquisición y 1", 
fuerori pub l icados en e l ^Diar io O f i c i a l d e l M in is te r io de l Ejercito , 
número 74 , de fecha 31 d e M a r z o de 1953. de 

Así m i s m o , s e expone en los tablones de a n u n c i o s en los sitios a 
costumbre , el a n u n c i o de ta l lado , modelo de proposición y relación o 
can t idades a a d q u i r i r . ^ 

L o s gas tos d e l presente a n u n c i o , cor rerán p o r cuenta de los «u 
j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 10 de A b r i l de 1953. 

E X P E D I E N T E D E COMPRA A . 16/53 
Necesi tando a d q u i r i r por concier to d i r e c t o , p a r a a tender a las 

n e c e s i d a d e s de l P a r q u e de I n t e n d e n c i a de V i to r i a y Depósito de l n - . 
t e n d e n c i a de S a n Sebas t ián , l e ñ a hornos y r a n c h o s , se i n v i t a por e l i 
presente a n u n c i o a l a presentac ión d e ofer tas h a s t a l a s 11 h o r a s d e l i 
d í a 23 d e los c o r r i e n t e s , en l a Secre ta r ía d e esta J u n t a , s i t a en l a 
c a l l e de V i to r i a n ú m e r o 63, E d i f i c i o d e Dependenc ias M i l i t a res ( J e - i 
fa tura de los S e r v i c i o s d e I n t e n d e n c i a ) , donde se encuentran a d ispo­
sición d e l públ ico los p l i egos de cond ic iones técnicas y económico-
a d m i n i s t r a t i v a s , por los que se h a de r e g i r e s t a adquis ic ión y que fue­
ron pub l icados en el " D i a r i o O f i c i a l d e l M in is te r io del E j é r c i t o " , n ú ­
m e r o 74 , d e fecha 31 de M a r z o de 1953. 

As i m i s m o , se expone en los tab lones de anunc ios en los s i t ios de 
cos tumbre el a n u n c i o deta l lado, modelo de proposición y re lac ión de 
c a n t i d a d e s a a d q u i r i r . 

Los gastos de l presente a n u n c i o , correrán por cuenta de los a d ­
j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , I I de A b r i l de J953 . 

de IMHa de la Sexta lepo Mili 
E X P E D I E N T E D E C O M P R A NUMERO A. 14/53 Ia5 

Necesi tando a d q u i r i r por conc ier to d i r e c t o , p a r a atender a Jn< 
neces idades de l P a r q u e de I n t e n d e n c i a de V i to r i a y Depósito ^ j t a 
t e n d e n c i a de S a n Sebast ián , c e b a d a o a v e n a y p a j a p ienso , se h0, 
por el presente a n u n c i o a l a presentación d e ofer tas hasta la5 efl 
r a s de l d i a 22 d e los cor r i en tes en l a Secre ta r ía de esta Junta , s 
la Cal le de V i tor ia número 63 , E d i f i c i o de Dependencias Militar*^ ^ 
fa tura de los S e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a ) , donde se €ncuentrannómic0' 
posición d e l públ ico los p l i egos de cond ic iones técnicas y eco" 
a d m i n i s t r a t i v a s , por los que se ha d e r e g i r esta adquisición J . ^ u 
fueron pub l icados en e l " D i a r i o O f ic ia l de l M in is te r io d e l t J 
número 74 de f e c h a "31 d e M a r z o de 1953. . s sitio5 

Así m i s m o , se expone en los t a b l o n e s d e a n u n c i o s en I0*jacióí» 
de cos tumbre e l a n u n c i o detal lado] modelo d e proposición y r c 
d e cant idades a a d q u i r i r . ,o5 ad' 

L o s gas tos d e l presente a n u n c i o cor re rán por cuenta de 
j u d i c a t a r i o s . ' 

B u r g o s , 10 de A b r i l de 1953. 
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La Cámara de Comercio de Burgos 
acuerda solicitar nueva redacción de 
epígrafes de la contribución territorial 
Tsfflbién ha tratado sóbrelas tarifas eléctricas 
Importante gestión para resolver el problema 
planteado a diversos industriales panaderos 

£1 dia 1° üei corriente mes celebró 
«ión ordinaria el plemo de la Cáma-

cficial de Comercie e industria de ra c-n 
' r?os, bajo la presidencia de don 
Mariano pérez LÓPez y con asisten-
¡a de les señores Mazuela Royo, Gil 

loozÁiez, Mung-Jia, Sedaño, Pérez 
Crie^a. Villanueva Vadillo, Gutiérrez 
0rIe^a, Re\HIa Martínez, Muro Alva-
rt»/ Sáiz Marcos, García Juarros. 
¡Víartinez Nales y ve cales cooperado-
rc? señores l-ópez Monis y Lucio Avi­
la actuando de secretario el de la 
corporación señor CominsTCs. 

Después de leída y aprobada el ac'.a 
¿o ¡a sesión anterior el presidente dió' 
cüenta al pleno de las diversas ges­
tiones realizadas por la CAmara desde 
la ultima sesión sobre asuntos y prc-
ÎCfnas ierroviar¡os> destacando las 

pedias Cft favor d<> varios empleados 
¿ funcionario^ de la RENFE en Bi.rgos 
sebre asuntos relacianados ron el ser­
vicio y transporte da mercancías. 

Asimismo quedó la Cámara entera-
tía de la conlestaclón salisfactoria da­
da por la Dirección General de la 
Red NacioinaJ de los Ferrocárrlles Es­
pañoles a nuestras solicitudes para 
censeguir que el tren rápido de Ma-
d/ld-lrún mantenga su circulación con 
carácter trisemanal en ambos senti­
das, como actualmente, v para que se 
faciliten en lo sucesivo billetes el 
tren expreso Vlgo-l.a Coruña-Madrid 
con des:ino a las estaciones de la 
provincia de Burgcs a los viajeros que 
lo desean y tengan que realizar em­
palme en Venta de Baños. 

Seguidamente informó el presiden­
te del resultado favorable de las nue­
vas gestiones realizadas, por la Cá­
mara cerca del Excmó. Ayuntamiento 
de Burgos para conseguir las indem­
nizaciones solicitadas por varíes co­
merciantes'establecidos en el primer 
trozo de la calle de la Paloma, con 
motivo de los perjuicios que les oca­
sionaron las obras del colector. 

También se dá cuenta de ios oficios 
cruzados entre la Cámara y la Com­
pañía Telefónica Nacional de España 
sobre la forma y condiciones de abo­
nar la subvención que nuestra Cáma­
ra otorgó para la adquisición de te­
rrenos en los que será contruido el 
nijevo edificio cuyas obras darán co­
mienzo en nuestra ciudad inmediata­
mente. 

A continuación quedó informado el 
pleno del nuevo régimen tributario 
señalado por el Ministerio de Hacien­
da a las industrias de hostelería, ca­
fés, bares, y similares, dando cuenta 
el señor presidente de las gestiones 
que realizan las Cámaras cerca del s&-
ñer ministro para conseguir que rea­
lice un tnuevo y detallado estudio de 
la situación creada a estas activida­
des mercantiles, y en consecuencia, 
se proceda a una nueva redacción 
más equitativa de los Epígrafes de la 
"ccnfrlbución industrial" por los cua-
te* deban tributar, habiétndose solici­
tado también un aplazamiento para la 

mirada en vigor de las nuevas dis­
posiciones tributarias. 

Ocupóse ampliamente el pleno de 
las nuevas tarifas eléctricas así como 
de los proíalemas que en su aplicación 
se presaitan a las empresas mercan­
tiles por ¡a complejidad de aquéllas 
y su notoria elevación que ha de re­
percutir necesariamente en los gastes 
generales de todos los negocios, acor­
dándose después de oír un amplio in­
forme del vocal cooperador señor Ló­
pez Monis, realizar determinadas ges-

. tienes cerca de las enipresas sumiinis-
tradoras para conseguir que las tari­
fas sean aplicadas guardando la de­
bida proporción con la potencia ins­
talada por los abonados y con la nor­
mal utilización de la energía, acor-
dártidose también gestionar del Minis­
terio de Industria que en cumplimien­
to de lo dispuesto en el ariieulo no­
veno de la Orden de 23 de^Diciembre 
de 1952 se revise y reduzca el por-
tqntaje del 20 por 100 de recargo 
actualmente establecido en las tari-
fes. 

A continuación aprobó la Cámara la 
¡mportriite gestión realizada por su 

presidente cerca del excelentísimo se­
ñor gebernador civi l para solucionar 
el problema económico y social plan­
teado actualmente a varios industria­
les panaderos de la capital, y que 
gracias a la eficaz y rápida interven­
ción gubernativa quedará soluciccia-
do favorablemente. 

A petición de los señores Villanue­
va y Sedaño se acuerda realizar de­
terminadas gestiones para conseguir 
que se prohiba la propaganda publi­
citaria mural que se realiza en nues­
tra ciudad, limitándola a las cartele­
ras debidamente mentadas, y solicitar 
la derogación de la Orden del Minis­
terio de la Gobernación sobre la obli­
gatoriedad de expedir facturas en las 
compras de pequeña cuantía. 

Y después de despachar otros asun­
tos de interés y régimen interior fué 
levantada la sesión a las mueve y me­
dia de la' noche. 

/ 
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APROVECHE EL GRAN CONCURSO 

DEL "TIO CARLOS" 
Ccnjee este anuncio por su farjeto-
purtteipación en un Distribuidor Philips 

M a y 

Se vende alfalfa 
c o s e c h a 1 9 5 3 

Teléfono 2471 

HUOS DE RAIMUNDO YLLERA, L i a . 
San Pedro y San Felices, 14-16 

(Junto a los Almacenes del S. N. del Trigo) 
OOMPRA VENTA DE G E R E A L E S Y PyENSOS 

AGRICULTORES HERNIADOS 
Basado q^ nuestras múltiples experiencias hemos creado para toda clase de 
trabajadores, sea cual sea el esfuerzo que deben ejecutar, el moderno y 
perfecto CIERRE AUTOMATICO HER NI US (paicniado) ol aparato de mínimo 
lamaño qué sin tirantes ni engorro alguno, contiene y reduce práctica y 
temodamente la hernia sin dejarla mover nunca del seguro encierro a 
queja tiene sometida tan inimitable aparato. (C. C. S. 12.698). 
V í e í i í l á i * i R i - a v r v j - h a 1 61 martes dia 14 del corriente de 10 a 
' » 3 1 i a C U J D l i r g U H . j . En el CONSULTORIO del Dr. GUTIE-
RRE7. MORAL. Santander 6. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 
RAMBLA DE CATALURA, 34. BARCELONA. - Montera, 32. MADRID 

^ 1 

P a r t i d o s ] 
y árbi íros j 
p a r a hoy I 

PRIMERA DIVISION 2 
Gijón - Coruña, Ai qué. 
At. Bilbao - Oviedo, Pérez Ro­

dríguez. 
Valladolid - Málaga. Balcells. 
Valencia - Atlético Madrid, 

Fombona. 
Español - Barcelona, García 

Fernández. 
Madrid - Santander, Tamarit. 
Sevilla - Zaragoza, Ríñones. 

SECUNDA -DIVISION 
(Grupo p r imero) 

Caudal - Lérida, Iturrioz. 
Osasuna, - Aviles, Lacambra. 
Huesca - Logroñés, Lloris. 
Torrelayega - Salamanca, Fer­

nández Crien. 
Tarragona - F. Industrial, No-

vella. 
Alavés - Sabadell, Aurrc." 
BURGOS - San Andr«-s, Manes. 
Ferrol - Bacoralcio, San/. 

(Crupo segundo) 
Melilia - Jaén, Rey. 

• Córdoba - Las Pelmas, García 
V'illaverde. 

Mestalla 
(día 13). 

"'l inense 
Quintas. 

Cacercño 
bey*. 

Murcia -
Alcoyano 

ménez Luna. 
Mallorca - Hércules, Caballero 

- At. Tetuán, Azón 

- Orihueía, .Blanco 

- Granada, KierchC-

Plus 
- At. 

l ltra, Ech^vc. 
Baleares, J¡-

TF.RCFRA DIVISION 
(Segundo grupo) 

Arenas C. - MIRANDÉS, Zubí-
mendi. 

Sestao . Guecho, Bilbao. 
Libar - Basconia, Munguia. 
Rayo - Numancia, San Fmete-

río. s . 
Erandio, Osés. 

1 zarra, -Cuericí^ 

B u r g o s - S a n A n d r é s 
e s t a t a r d e e n Z a f o r r e 

D e s c a n s a Vaquero y reaparece Masos 
Conforme tenemos anunciado, a 

las cinco de la tarde de hoy se 
jugará el interesante par t ido de 
fú tbo l entre los equipos de Bur­
gos C. de F. y San Andrés. 

Desde a ver por la tarde se en­
cuentran "los catalanes en nue.v 
t ra c iudad. Traen el equipo t i t u ­
lar completo y vienen con án imo 
do recuperar los dos puntos qu'j 
e l domingo se dejaron arrebatar 
en su propio terreno. Esto quie­
re decir que hoy veremos un par­
t ido verdaderamente interesante, 
pues los del San Andrés t ienen 
hombres de gran capacidad en 
sus f i las . 

Aunque por desgracia ya no nos 
jugamos nada en esto part ido, no 
hay duda qtíe estamos ante la po­
s ib i l idad dv asistir a un magní­

f ico encuentro. E l San Andrés 
tiene un esti lo s im i la r al España 
Industr ia l y todavía se recuerda 
con g ran complacencia aquel ex­
celente iuego exhib ido en aquel 
" m a t c h " . 

Por su parte el Burgos presen­
ta una novedad en su delantera. Se 
cía descanso a Vaquero y reapare­
ce Masós, pasando Arias al vé r t i ­
ce de ataque. La al ineación que 
so presentará por tanto, será la s i ­
guiente: 

Gut i ; P i ru lo , Barr ios, Marco; 
Pancho, Clemen; Hernando, Ca­
siano, Ar ias, Castillo y Masós. . 

Y nada más. Hasta luego, por­
que gl t iempo inv i ta a personarse 
en ol campo, además que la ca l i ­
dad del visi tante ofrece indudable 
at ract ivo. • -

D a n Francisco 

reelegido 

Mondragón 
Indauchu • 

beitia. 
Calahorra 

Juan. 
Recreación 

loz Luengo. 
Calatayud 

Ortigosa. 

- Careliano, San 

- Azeoycn, Conzá-

• Portugalete, Ruiz 

f 

Los 2.000 kilómetros LUBE 
Reeorrido: BILBAO - BURGOS - MADRID 
JAEN - GRANADA - MALAGA y regreso 

CASA VICAN, S. C , participa a todos los pro­
pietarios de motocicletas L U B E que pueden 
tomar parte en esta prueba que se celebrará 

el próximo día 29 
I n f o r m a c i ó n : 

C A S A V I C A N , S . C . 
Calle Madrid, número II 

80.000 pesetas en premios 
mas dietas a los corredores 

Cuatro íjuimelas 
p r e m i a d a s e n B u r ­

g o s c o n 

G o n c u r s o s d e p o r t i v o s d e 
EZQUERRA 

La prestigiosa firma vitoriana CHOCCLATES EZQUERRA, ha establecido un 
nuevo premio o'e 1.500 pesetas para el acertante del tanteo exacto del partido 
final de Liga LCGRC*ÍES-AV1LES, que ha de celebrarse en Lcsroño el dia 10 
del próximo mes de Mayo. 

Para optar a este premio, bastará con señalar al dorso de una envoltura 
de cualquiera de sus tipo» de chocolate el correspondiente pronóstico, segui-
£o del nombre y domicilie del concursante, y remitirla a CHOCOLATES EZ­
QUERRA, Vitoria, indicando en el sobre "PARA EL CONCURSO DEPORTIVO". 

Si esistiese más de un acertante, el premio será sorteado entre todos los 
que lo sean, y si. por el contrario, no apareciese ningún resultado exacto, las 
1.500 pesetas serán sorteadas entre cuantos hayan remitido sus pronósticos, to­
dos los cuales habrán sido previamente numerados por orden de recepción, 
quedando excluidos de participar en el concurso todos aquellos que no Se re­
ciban antes dev las seis de la tarde de la víspera de la celebración del partido. 

Los pronósticos, nombres y direcciones deberán ser escritos con toda cla­
ridad, y cada concursante podrá remitir cuantas envolturas desee. 

3 . 7 8 7 

La Delegación del Patronato de 
Apuestas Mutuas en Burgos, nos co­
munica que en la Jornada 26 jornada 
del pagado dia 5 de Abril, han resul­
tado premiadas con 3.787 pesetas ca-
dal una, las siguientes .quinielas: 
504.358, que pertenece a! barman del 
Bar Arriaga; 508.277, que petenece 
a unas señoritas que la jugaron en el 
estanco del Arco del Pilar; 510.373, 
jugada en el buzón de Briviesca, y 
514.555, correspondiente al Bar Da­
vid, de Santa Dorotea, las cuatro pre­
miadas como más aproximadas con 
ireco aciertos. 

D i S f e f o n o h o 

A m é r / c o , c a m i n o 

Pero no fki i 

u i a o 

e E s p o ñ o 

i t 
E n la s a n c i ó n i i p u a s t a It 

; ..VUi'drki. Eü . : ' 
•• ha sabido que .éi a c n t - r c . i 
.;; ¿i erecto'por el - Q'Jmí'te ck- Cohipo-
,' ticj'én de la . Federación !Apañóla 
f-dCv.Fútbo!, ,•£!••;, .-kloptó. por ,t'rév vq-
| tos, a favor y dos; •. :r contra, au^-
• t en i endose;, uno '"efe los j absten tes. 
| F o r este voto d e diférencia,', si h;' 

sostenido la tesis de. la amonesta­
ción y mul ta a Kubala y la amo­
nestación a Oliva. 
DI STEFANO HA HUIDO DE 

AMERICA 
M a - r n í . — Esta ta 'dc y oor una 

, emisora local ha hablado ant'. sus 
micrófonos, el señor Fajardo P in ­
zón, representante del Club M i ­
l lonarios de Bogotá en Europa, 
quien a preguntas del locutor ha 
manifestado que el jugador Di 
Stéfano, ha desaparecido de Bue­
nos Aires y que so cree fundada­
mente que se ha tjasladaOo desdo 
la Argent ina a España. 

El señor Fajardo, manifestó que 
d icho jugador se hal la compróme-

B R A N D Y V I E J O 

.^ t jdí ' con contrato-- corito' Hub \ í i -
:f 1 fónarjos do ;P,:0^c.uí, y/óün:el; ;Rivei 
•' P lá t . clf Bu nos es, v Í qui i • 
> club- C()lornhmiq^k:)óha:,,ccdi^o,-:ai 

R¡v:or; Plato, .dcilc rm i i i i -
i dax concJicinn.'. - / j O . / D i -K-ían-" ai 
•.;paroex r hafvúlneradó^ ' ' •. 
p Este doble contrato —siguió o i -
''•cientío el representante dol Mi l lo­

nar ios— le imposib i l i tará pa. i j u ­
gar en Esoaña o en otro país, ya 
que si f icha por algún club éste 
f icha je ser-i invá l ido, ya que su 
desaparición y su doble contrato 
con £l Mi l lonar ios de Bog )ía, v e l 
Rivcr Plato de Buenos Aires, ha 
sido puesto en conocimiení-) o ? 
la F. U F, A., la que impedi rá que 
Di Stéfano pueda jugar , mientras 
no se cumplan los requisitos con 
los dos clubs citados an tonor -
mentc. 

El señor Fajardo P in . 'ón, ma­
nifestó desconocer el lugar a que 
Di Stéfano se d i r i ge , aunque creé 
fundadamente que su destino será 
España y como localidad Barce­
lona. 

Por otra parte y ya dentro de 
este mismo tema, se asegura rfue 
el presidente del Real Madr id , 
don Santiago Bcrnabeu, recibió 
palabra del presidente del Club 
Mi l lonar ios de Bogotá, que si Di 
Stéfar.o venía a Europa, sería para 
actuar en e l Rea! Madr id y no en 
otro c lub. 

En Madr id , donde so conocían 
laS últimias declaraciones hechas a 
la Agencia " A l f i l " por el presiden­
te del C. F.* Barcelona, don Enr i ­
que Mart í sobre que el f ichaje de 
Di Stéfano "estaba maduro" y las 
del señor Fajardo P inzón , sobre 
la desaparición del jugador de 
Buenos Aires, han in t r i gado de 
forma extraordinar ia a los a f ic io ­
nados, los que se preguntan en qué 
te rminará esta nueva y ex t ro rd i -
nar ia noticia de la próxima l lega­
da de DI Stéfano y no precisamen­
te para el Real Madr id , como ter­
minó diciendo, el representante 
del Club Mi l lonar ios do Bogotá, 
ante los micrófonos. 

són|clá-

ya 
meñt 

gas; 
i opcW 

R E T A Z O S 

La radio no da suerte al Burgos. 
Acuérdense de aquel 4-0 de Sala­

manca, que nos "b i r ló" el ascenso a 
Segunda División y de aquel 2-1 en 
ej Sardinero, terminado el cual hu­
bo que traer a Melgosa.v on ^ camilla 
con \a;j.pjeirna^cb^a|»d¿j-:•;%-<#i.;^í6'I 

Y ydOv elíí 
no ív 

)1|"U Hblnofhlk o^más 
•;:ns ."n:!iyi: Uu-

que ' . i ^ c í- estima ra 
ojl/e í i 

Í;;:JO .qVic -,o i 
ai go ,Jy •••>ictí 1 uIo •;: íu>debías ¿"sañeío-

j : nes" ¡mujesi as..-, a Olivaj y? KÜS&Ia. ' • 
losv'-comohtár.íos "'a "'este ^respecto 

" íueron de todos los gustos. 
Y 'Ol prestigio de nuestro flaman­

te Comité de Competición no quedó 
muy bien parado, cieitamcntc. 

•Para consuelo de quienes estiman 
que el depone húrgales está en cri­
sis, subrayamos la noticia transmiii-

, da anteayer desde Murcia, en la que 
se daba a conocer el triunfo ide Is­
mael Mañero, proclamado campeón 
nacional de lucha grecorromana en 
la categoría do los moscas. 

Es la primera vez que se logra una 
hazaña semejante. 

Luego tenemos que nuestros repre­
sentantes en la competición de pelo­
ta vienen cosechando uno^ éxitos ex­
traordinarios. Tanto que ya vienen 
hablando de los equipos burgaleses 
como auténticos "cocos". 

Resumiendo: no es el deporte local 
el que está en crisis; es únicamente 
el fútbol. 

Pero téngase en cuenta que los 
hombres pasan y la Sociedad per­
manece. 

Y el Burgos resurgirá potente, su­
perando su bache actual. 

^ ÍK Mí ^ ^ 5ÍÍ Mí íií ^ ^ 

iü 
Tiro de I pichón 

En el dia de hoy, a las doce ho­
ras, tendrá lu?ar en el Campe de Tiro 
de esta Sociedad, una tirada de Pi­
chón, con arreglo a las siguientes 
condicicnes: 

Pichones, 5, tres ceros excluyen. 
Distancia, 22 metros. Entrada, 30 pe­
setas. Premio, 70 % de las entradas. 
Precio dol pájaro. 9 pesetas. 

Urres 

presidente 

del Club Cit l i i fa 

Entrega ile la Cepa de campeón 
provincial, a Amanilo Vicario 

Anoche, en el domicilio social del 
Club Ciclista Burgalés, tuvo lugar una 
simpática fiesta, con motivo de prece­
derse £i la entrega de la Copa de cam­
peón provincial del año 1952,. al co­
rredor local, Amando Vicario. 

La entrega fué efectuada por el pre­
sidente de la Sociedad, don Francisco 
Urrea, que ha sido reelegido en su car­
go rector. 

Animismo, se rindió un homenaje de 
carácter intimo a don José.Manuel Se­
daño por la labor desarrollada en pro 
del Club en su función de critico de­
portivo. 

AI acto asistieron todos los corredo­
res locales y directivos, obsequiándose 
al final a los concurrentes con una co­
pa do vino de honor. 

La temporada ciclista comenzará 
din 3 de Mayo con una prueba hasta 
Castrojeriz. 

Cipeonato de ú m 
Anoche, en el Salón de Recreo, 

cont inuó la disputa del campeo­
nato intersocial de cbapó, que 
ayer tuvo un mat iz netamente fa-
forable a las parejas del Salón, 

Los resultados que se dieron 
fueron los siguientes: 

Señores Udaeta y Coya, del Sa­
lón de Recreo, vencieron a los se­
ñores Mart ínez y Caballero, por 
89-74; señores Al faro y Rebollo 
do, del Salón de Recreo, derro­
taren por ,81-63, a los señores 
Mart ínez y Varona; señores Udae­
ta v Coya, del Salón de Recreo, 
t r iun fa ron sobre los señores Mar­
tínez y Varona, por 82-69; seño­
res A l iare y Rebolledo, del Salón 
de Recreo, l legaron ^ 80 cuando 
los señores Asensio y Arlanzón 
quedaban en íS5; señores Mar t í ­
nez y Caballero, del Círculo de la 
Un ión, t r iun fa ron por 80-68 a ios 
señores Orive y Prada y los se­
ñores Udaeta y Coya —que tuvie­
ron u n a jornada totalmente 
t r i u n f a l — hic ieron los 84 tantos, 
mientras, los señores barrosa y 
Argüelles llegaban a 69. 

CLASIFICACION 
J. G. P. P. 

Casino 48 26 22 2ó 
Salón 48 22 26 2í 

B a l o n c e s t o 
"Copa Federación Burga lesa" 

La F ederación recuerln a tedos los 
clubs locales de Baloncesto, qu-2 ma­
ñana, lunes, dia 13, finaliza definiti-
vamei.ite el plazo de inscripción de 
equipos para lomar par.o en el tor­
neo "Copa Federación Burgalesa", qua 
dará comienzo el dia 19 del actual; 
ĉ ue ha sido creadá por esta Regional 
con el fin de impulsar este bclío de­
porte, y mantener a les jugadores eh 
perfectas condiciones físicas y t ic-
nicas, cqn vista al siempre interesan­
te encuentro que há de jugarse con 
motivo de las fiestas de la ciudad. ¡. 

Al propio tiempo, so ruega a |iw£s 
los delegados do equipos, asistan Ja": la 
reunión que tendrá;, lugar}.cl¡ápi\o'simo 
ir.arlts, n las f,( lu/^le • la^iíbflíé^'cn 

• . . . . ., 

Inocer las bases,jcq'ni ce. 
darlo y eieduarJ sonóos, dc-los^f! 
meros pari idC'. í / ' . , > 

En c-v.a m-
Í lamí-ivn,;e1 -i: i^nH'rV•(. jeinpi; 
» dC;sean', a iq u i r i r«(I1-1u. e,\ ü;' r eg I 
gciv|]as|coñd((vio|^^q,ue:. 

N u e v o s h o g a r e s 

P e ñ a S a n c h o - L u i s G ó m e z 
A las once y media de la mañana 

del viernes último y en la Iglesia de 
San Cosme >' San Damián, santifica­
ron sus amores en el Sacramento del 
Matrimonio la bella y encantadora se­
ñorita Matilde Lcis Gómez y el jcven 
teniente del Arma de Infantería don 
Jesús Peña Sancho. 

Los novios hicieron su enlrada en 
el templo a los acordes de una mar­
cha nupcial, acompañada la novia 
—que lucia precioso vestido de faya 
y vele tul ilusión— de su padre y 
padrino don Santos Lüs Ochoa, co­
mandante de Intendencia. El contra­
yente ofrecía el brazo a la madrina, 
señorita Maria Luisa Luis, hermana 
de la desposada.. 

Recibió el cortejo nupcial, al pie 
del altar, el párroco de la feligresia 
don Timcteo de la Peña que bendijo 
la unión y pronunció una emocionada 
plática y ofició en la misa de vela­
ciones el coadjutor de la parroquia 
don Agustin del Riov Durante la cere­
monia interpretó escogidas composi-
cicnes el coro de la juventud feme­
nina de Atción Católica, a, cuya Rama 
pertenecía la novia. 

Concluida !a solemnidad religiosa 
fué • cumplimentado el requisito civil 
ante la representación del juez que 
os.'entaba el abogado de este ilustre 
colegio e interventor del Estado en 
la Ronfe. don Manuel Chamón, firman­
do el acta como testigos, por par-
ik del contrayente su hermano don 
José Luis Peña, don Francisco lapre-
sa, don Pablo Bartolomé, den Felipe 
Pereda y don Julián Manrique. Por 
parte de la desposada lo .hicieron su 
tío dco Jesús iglesias, don Felipe 
Marcq.s y don César Battaner. 

Les invitados a la boda fueron ob­
sequiados con un espléndido banque­
te, servido en un céntrico restaurante 
y luego el' nuevo matrimonio, al que 
deseamos etejna luna de miel, em­
prendió viaje con dirección a dife­
rentes capitales. 

Nuestra más cordial enhorabuena. 

c'a 3 Í. .22 milímetro: 
sichu-s: 2,00 ; >: ;'Í,OÜ 
2,30 •, • I, 15;.-2.-10 v. 
4,22. : 

Uieso^D 

la 
y Descansa ofrece n csiicieíto en la I 

A las oche y media de la tarde da 
ayer la Róndal'la do Educación y Des­
canso que dirige el maestro Francisco 
Espiga ofreció u,n selecto, concierto a 
les miembros de la Sociedad Recrea­
tiva Burgalesa. 

Previamente, el presidente de esta 
última entidad don Juan Espinesa Díaz 
Venero tuvo frases de gratitud y rc-
conocimicnlo per la delicadeza de la 
rondalla- sindical. Esta ejecutó el si­
guiente programa: " l a leyenda del 
Beso" (iintcrmfcclio), de Soutulló y 
Veri; "Marcha turca", de Mozari; "La 
Revoltosa" (preludio), de Chapi y "La 
Romanesca" (danza siglo 'XVI), anó­
nimo. En la segunda parte se inter-
pre;ó "Una noche en Calatayud" (noc­
turno, serenata-ronda), de P. Luna; 
"Célebre Pavana", de l.ucena y "El 
abanico'.' (marcha), de Jovaloyes. 

Tedas y cada una de estas piezas 
f ueron subrayadas con carine sos aplau-
scs. 

HOY, KOVILLADA INAUGURAL DE LA 
TEMPORADA EN MIRANDA DE 
EBRO 
Miranda-do Ebro (Da nuestro co­

rresponsal).-. - - - Hoy domingo, . dta 
!ÍW> • l'-gáriíja, función inaugural 

isúr-inn -vn^es'a . pla-
.. n. nyV.h:-; . i)ovn!a,d:-> .'•órganí/ada-.-pOr 

Madrid, 22-y San Pablo, 24 

:. • F! t-'jH1' . : las-Vc.in- -
.(oídu'-'b-.tardc;-y- M-ni-ij-;'tu:)neros.os' }'..s 
;•!;';o!V-or., (¡IK; i $ f t é p i z z i i h n ' ' a - H i i - ' 
ratvda,; (¡L-sdr. lian.;,'.! cvrí'ofio. y V i tor ia . • 
aprcvíchándot.lasbííc'nís ' {ombiiu-V:.;- % 
nos d^trrií^pOrie- i ^ ra pre-XMKi^ír Vsis -
su ves U v a n b # l l a í a r cuyó ' anuncio'-ha V-
drs¡if iaclO;gcnen^lvtxpQctación. ' 

puede saborear v al propio tiempo asistir 

G R A T I S A L A C O R R I D A D E 7 O R O S 
de las Ferias de Burgo? ya que cada tableta contiene dos números con 
derecho a una localidad ^de tendido de sombra si alguno coincide 
con los de los once primeros premios del sorteo de la Lotería Nacional 
del 25 de Junio próximo. 

Es un obsequio de 

C h o c o l a t e s " R i c a 5 ? 

CONCURSOS "OMNI-VENTA" 
En el sorteo celebrado el dia 10 del actual, ha salido premiado él 

símbolo numero 6.746. 
Todos los poseedores de carnets de comprador "OMNI-VENTA" en 

que figure este símbolo o cuyas cuatro cifras sean las del mismo, pue­
den pasar a recoger el obsequio correspondiente, de acuerdo con las 
instrucciones contenidas en dicho carnet. 

IMPORTANTE 
El próximo dia 15 se cierra el concurso 'TICKETS 0MN1-VENTA 

,EN TODO Y PARA TODOS", cuyos tickets pueden hacerse efectivos en 
dicha fecha o posteriormente fuera de este concurso. 

Organización Comercial 

" O M N I - V E N T A " 
Generalísimo, 2 Burgos. 



Diar io 
C U R I O S A 

I ' l ' l — — 

El niño qoa dormia con 

ei perro misntrss la 

policía le buscaba por 

todá k m ü ú 
Compton (California).— Un niño 

de siete años, Mitcbél Middleton, 
desapareciói de su casa anoche. 1.a 
policía fué movilizada y después dc 
gestiones que duraron toda la noche 
lo encontraron esta mañana. Se ha­
llaba durmiendo zpaciblemente en 
la caseta del perro, • Kant", que le 
servia de almohada.—Efe. 

Q u i n l a i i a d u e ñ a s 
Todos los domingos de la tempora­

da y días festivos, animados bailes 
y grandes partidos de bolos. 

N u e v e v o í c o n e s e n t r a n 

e n e r u p c i ó n e n G u a t e m a l a 

U p i c a d u r a cié u n a v í b o r a , a iojada e n u n 

« í í o - v i v o » , t r u f a a u n n i ñ o a r g e n t i n o 

S e i s l e o n e s m u e r t o s e n u n a f i n c a dc M o z a m b i q u e 
Gcatcmala. — Siete volcanes mas 

— c o n t i los son nueve en to;?.I— han 
enirado en erupción en pn fenómeno 
cíe act iv idad eruept iva siniJl tánea. 

Hasta ahora no se h?a regístralo 
v ic t imas, perc se dice que algunas re­
gio nc, ?gricolas han quedado a r ru i -
njádas a consecuencia de las cenizas 
volcánicas.—Efe. . 
L E MATA UNA CULEBRILLA ALOJA­

DA EN E L CABALLO DE UN TIO-
VI VC" 
Corrientes. (Argent ina) .—Un . mif-.o 

que montaba uñ caballo de un "MO­
VÍ vo" se quejó a padre de que sen-
l ia mordeduras. C;.ancio regresó a su 
dcmíci l ío el pequeño, de cinco añes 

^(je edad, se s int ió enfermo, y una hora 
después fallecía. El medico ha d iag -
inosticado quo mur ió a consecuencia 
de 1?. mordedura dc una culebr i l la 

C I N E C O R D O N 
E x t r a o r d i n a r i o 
e s t r e n o d c l a 

t I C (H A R D 

I 
D i k N A 

alojada en el caballo que montó el 
n iño.—Efe. 
SEIS L t e N E S MUERTOS tN UNA F IN­

CA D£ MOZAMBIQUL 
l.ouitnco Mftques (Mozambique).— 

A cíen k i lómetros de esta capital fue 
asaltada en pleno dia u.-ia f inca por 
un grupo de leones hambrientos que 
h ic ieron numerosas bajas ent re el ga­
nado. Los propietarios de la granja 
se apostaron estratégicamente y al re­
pet i r su asalto las f ieras, derr ibaron 
seis de el las.—Éíe. 
¿MtNÁZAS DE LOS "MAU - MAU" 

Nfclrobi (Kenya).— Fn las chozas de 
los trabajadores indígenas de una 
granja agrícola del valle del Rí f t , han 
sido f i jadas notas manuscritas amena­
zando de muerte a los afr icanos que 
presten sus servicios a los blancos. 
Van f i rmadas por •"un miembro de la 
part ida de Leuan K i m a l h i " , eL barbu­
do ter ror is ta número uno de Kenya, 
por cuya cabeza se han ofrecido 500 
iibrí^s esterlinas. Después fué detenido 
un k i k u y u , trabajador de la g ran ja , 
que dice que cuatro indiv iduos léí 
obl igaron á escribir las notas en cües-
t i óh . ' 

En la zona de Thomsons Lalls, la 
pol icía (lió w/ .a a una part ida de 
ocho terror¡stás que inmediatamente 
antes del amanecer del viernes hic ie­
ron fugo contra los guardianes cíe una 
explotación agrícola europea. — Efe. 

^ í « ^ 5K ̂  a? 

otof asistirá 
en Berlín a la 
fiesta comunista 
del 1° de Mayo 

IMPRESIONAN 

Sesiones: 5 15. 7 

. ARRO!. i ADORA — „ INCONTENIBLE-
UN .AUTENTICO EXITO . 

'45 y 11 noche. 

VERiBiCA 

Taquilla desde, l¿s 12,30 de iá mañana 

ü i a r Atrc i lador j -regrama L ble en sesión 
continua de 4 a I I noche 

í Se vende en Madrid en el kíosko 
l de la Cibeles de don Pedro 
I Alcalde. 

se 
Precios 3 y 4 pesetas 

L o n d r e s , — L a p r o h i b i c i ó n de 
que las m u j e r e s t r a b a j e n de n o ­
c h e en las p a n a d e r í a s , se l e v a n ­
t a r á en Gran B r e t a ñ a e l 31 de 
M a y o , d o m i n g o , s o l a m e n t e p o r 
u n a noche , con o b j e t o de que p u e ­
d a n a y u d a r a la f a b r i c a c i ó n de 
panes espec ia les , b o l l o s y p a s t e ­
les p a r a hace r f r e n t e a l a e n o r m e 
d e m a n d a con m o t i v o do la c o r o ­
n a c i ó n . — E f e . 

L A melancólica. p:co comprensible 
y ampliamome comentada reti­
rada o supuesta retirada de Azo-

rin del ejercicio público de las letras, 
las frecuentes visitas qug hago en su 
casa a den PÍ3 Baro/a y el hecho de 
hab-rme dedicado estes últimos días 
a ordenar un paco mi biblioteca, me 
hace pmsar en el tema siempre su~ 
gestivo de los libres viejoi. 

Tanto Azcrin come Barója han sido 
hasta hace poco incansabks rebusca­
dores de problemáticos hallazgos en 
las escasas librerías de compra - venta 
que nos quedan en Madrid y, con años 
de distancia en la cronología biográfi­
ca, yo también be dedicado a esta ib*-
sión muchas tardes de mi vida, confie­
so que con casi nulos resultados en mis últimas incur­
siones per tendiretes, cuevas y trastiendas donde siem­
pre bucea uno como si fuera a dar de narices con el 
tescro de AU Baba. 

No sé 10 que pasa que se encuentra siempre con 
muy poca cosa por no decir nada. La gente no vende 
y la venta de unes era la única posibilidad de com­
pra que tenían otros. Para que un señor pueda ir ha­
ciendo una biblioteca tiene que haber señores que 
deshagan las suyas, sino todo s e ' reduce, si Se tiene 
mucho dinero, y el ánim> fácil de contentar, a ad­
quirir lo que las editoriales actuales lanzan, esos l i ­
bros bonitos, envueltos en celoáán y generalmente en­
cuadernados de una manera ccnvencionalmente decentes, 
para que se pengan en las estanterías como un ob­
jeto. S i Se vendieran libros con el texto de la primera 
página repetido en tedas, también tendrían su clien­
tela, y seguramente muchos compradores se morirían 
sin darse cuenta de la broma. 

No digo que no se publiquen buenos libros. Es 
más, nunca Se han publicado tan buenos libros como 
ahora. Me refiero a otras cosas, entre ellas, a que el 
hallazgo interesante va resultando poco menos que im­
posible, ya que el libro tiene con frecuencia una ca­
lidad simplemente de objeto decorativo, que es uno, 
y tal vez el más importante coeficiente de su venta. 

A mi el "snobismo" no me ha parecido nunca mal 
en ninguna'de sus múltiples manifestaciones. Que a los 
"snobs" les dé por tener en su casa una biblioteca 
para que la vea la gente y por comprar cuadros con 
el mismo deseo, es una bendición de Dios, gracias a 
la cual varaos viviendo los llamados, con más o me­
nos elesticidad, artistas. Y vamos viviendo, esta es 
la verdad, mejor que los que nos antecedieron. 

Pero volviendo al libro para leer o incluso al l i ­
bro pxira tener en el secreto gozo del verdadero afi-

L O S L I B R O S V I E J O S 
L A S C O L E C C I O N E S 
Y L A S M U J E R E S 

I Mr t i l » m m i i o I 

F d i i s c e u n d e s f a c a d o 

c o / a b o r a d o r d e T i t o 
Berl ín.—Los comunistas alemanes 

orientales harán este año, ds si> des­
f i le del pr imero de Mayo, una demos­
tración mi l i ta r , y es posible que ex-
hibfj. i los .anques soviéticos ei i t rega-
dcs al l lamndo "E jerc i to popular" , se-
güh se anuncia hoy. El jefe sindical 
del Ber l ín Occidental, Elnet Schar-
nov sk i , ha ma'nifestadc que Ká rec i ­
bido .Viformación que índica e l . plan 
de les comunistas c<c organ izar un 
desfi le m i l i ta r en la .Plaza de Marz 
Eñgáls', que es la "p laza ro ja dc Ber­
l í n " , a k i lómetro y medio de Tier-
gar ten, sector b rLán ico . en el cual Ies 
.berlineses ccckhntales proyectan ce­
lebrar su concontración de dicho día. 

FALLECE UN DESTACADO COLABORA­

DOR BE TITO 

Trieste.— Radio Belgrado anuncia 
la muerte, por leucemia, del p r inc i ­
pal p lani f icaor de la- ecónomia de T i ­
to , doctor K id r i c—Efe . „ „„„.„„... 

s a n c i o n e s a K u b a i a y 
motivo de P K V 
en M a d r i d r 

el 

cionade, eso se está poniendo muy mal. No "sale nada" 
De tarde en tarde se muere alguien e incluso yen-

de integra su biblioteca por azares de la vida. En una 
ciudad relativamente grande como Madrid o como Bar­
celona, esto se sabe enseguida y casi siempre llega 
une tarde. El librero que ha comprado con una mano 
la bibiioteca la vende co^ la otra íntegra y raramente 
ésta se descuartiza y llega al público. Hay tiburones 
que se comen todo lo que se les echa y uno que ap, . 
ñas tiene siete mil volúmenes, se pregunta dónde dia­
blos puede meter físicamente en sus casas tanto nuevo 
libre acquirido de goipe y cómo solucionar el proble­
ma de Ic j volúmenes repetidos que forzosamente tie-~ 
ne que existir. 

Ciaro que muchas de las pocas bibliotecas que de 
vez en cuando surgen, son bibliotecas especializadas. 
Oímos que Fulano ha comprado una biblioteca de li­
bros de caza o una biblioteca de Guias de España o 
de ebras de magia. Así Se comprende que pueda, igual 
que se vende, comprarse en bloque, aunque produce 
cierta pena y a mi personalmente no me gustarla t u -
contrame hecho 1» que otro hizo a fuerza de pacien­
cia, porque el placer de las colecciones en general no 
consiste en tenerlas, sino en irlas teniendo. 

Yo comprendo que nos ocupe el ocio de una vida ¡r-
adquirientío piezas de Sájenla, pero entiendo mal*6 con­
vertirse en propietario, a^í de golpe, de una buena 
colección de piezas de Sajonia, por el simple motivo 
de rascarse el bolsillo. 

En todo esto ocurre como con el amor. Cuando se 
llega a una cierta edad gusta quedarse solo en un 
sillón cerca del fuego y entornar los ojos y acordarse 
de tos amores que hemos tenido. Pero si de golpe nos 
dieran un saldo de mujeres, todas juntas, nos abru­
maría y no tendría ninguna gracia. Sospecho que 
tampoco para ellas. 

es, 
MADRID.- (Cró­

nica de "Tach ín " 
para DIARIO DE 

. BURGOS). 
i ntegrado el cur­

so denominado "El 
.estado de la cues­
t i ó n " , se ha ctv 
l-ebrado un colo­
quio sobre el te­
ma "Nuestra Ima­
gen de Onega". ín-

- lorvino en pr imer 
lugar e! decano,de 
los alumnos dc 

Ortega, don Valentín, Andrés Alvarez. 
el cual relató la histor ia de sus rela­
ciones personales desde sus pr imeras 
cías-es hasta nuestros días. Don Joa­
quín Gurruchaga se ref-irió a la i n ­
f luencia recibida dC-les textos a t ra­
vés de su evolución, desde el c l ima 
predominanicmcnte estético de la ado­
lescencia, hasta el encuentro de los 

a u e s s m u m m r m é 

n r e p o r t a j e d e J o s e f i n a C A R A B I A S 

V I I 

« U N Q U E D A N J 
La iJuerta de Brandemburgo - ¡ la frontera del miedo!- se dibu- ' 

jaba ya en la noche a pocos metros de distancia. ¿Conseguiríamos 
llegar hasta ella? ¿Seguiría aún en su puesto la guapa soldado so­
viética que tan amablemente nos había^ dejado entrar, o habría sido 
relevada por algún vigilante hueso que nos pondría dificultades y 
nos pediría los pasaportes? 

De pronto nuestro acompañante dijo al chófer: 
--jAfloje la marcha, que me parece que allí hay "razzia? • 
Así era efectivamente. En el puesto de vigilancia se veía una 

gran cantidad de personas rodeadas de seldados y policías que ca­
cheaban. ¡En buena nos habíamos metido! 

No se asusten. Esto pasa tres o cuatro veces al cabo del día. 
Voy a dejarles a ustedes aquí a un lado y me acercaré a ver qué es 
lo que ocurre y por qué registran -dijo el chófer apeándose. 

A mí me había dado por desconfiar de aquel pobre chófer ale­
mán y temía que nos dejara allí con intención de denunciarnos. ¡Oh 
mal pensamiento lo tiene cualquiera! Me avergoncé, por tanto, cuan­
do le vi volver con noticias tranqulizadoras. 

-No cachean más que a los que entran. A los que salen les de­
jan seguir. 

—¿T por qué a los que entran? 
«.-Porque temen que traigan del Oeste zapatos o periódicos. A 

los que traen zapatos nuevos se los quitan aunque los traigan pues­
tos y a los que traen periódicos los detienen. 

El vigilante agitó la bandera roja y cuando hubimos parado se 
acercó al coche. Echó una ojeada al interior. Ya no era en efecto, la 
comunista guapa sino un hombre muy mal encarado. Teda mi vida, to­
do mi porvenir dependía de lo que se le ocurriera hacer a aquel in­
dividuo en aquel instante. Estaba de buenas y se conformó con agitar 
la bandera en dirección Oeste y decir con un acento alemán que 
me pareció en aquel momento el acento más encantador del Mundo: 

—¡Pasen... sigan! 
¡Jamás comunista alguno me ha resultado tan simpático! 
Respiré a fondo. Al otro lado de la Puerta de Brandemburgo es­

taba la iuz, la animación, la alegría. El Berlín Oeste, que me ha­
bía dado una impresión de tristeza y desolación la noche ante­
rior, me parecía ahora una Babilonia deliciosa, ¡Lo que hace el 
miedo! 

Aquella noche, dos mil quinientas personas salieron huyendo de 
la zona del Este dispuestas a no volver más. Habían abandonado 
sus casas, sus enseres, todo lo que poseían en el Mundo. Pero como 
compensación se veían libres también del miedo, aquel miedo que a 
mi me había atormentado tanto y que ellos venían padeciendo des­
de hacía ocho años. 
EL VIEJO PROVERBIO DE ACTUALIDAD 

Entre los alemanes son sin duda los berlineses los más amantes 
de la libertad y del derecho. Es muy popular y conocida entre ellos 
la famosa frase: "¡Hay jueces en Berlín!", que un humilde molinero 
de Sans-Souci dió como respuesta a Federico el Grande que le ame­
nazaba con despojarle a viva fuerza de su herencia si se obstinaba 
en conservarla. 

Estas palabras forman una locución proverbial que se emplea 
en tedar las circunstancias análogas, as decir, cuando la fuerza tra­
ta de atrepellar el derecho. Los alemanes del Este son los que más 
¡as recuerdan, porque es el único consuelo, la única esperanza que 
les queda. 

—¡Aún hay jueces en Berlín!- piensan esperanzados mientras 
tiemblan ante el temor de que la policía soviética pueda hacer sonar 
el timbre de su puerta. 

Hasta que liega un momento en • que ya no pueden más y se oa-
san en busca de la paz con que siempre soñaron los berlineses v aue 
ya no queda más que en el Oeste. 
LOS QUE ESCOGEN LA LIBERTAD, ¿TRABAJAN CONTRA ELLA? 

-¿Cual es el problema más grave que tiene planteado en este 
momento la república federal alemana? -he oreguntatío a todos los 
alemanes que, por su sttuación política, estaban en medida de res­
ponderme con acierto, 

Y todos ellos me han respondido unánimemente: 
- ¡E l problema de los refugiados! 
Es verdad. La Alemania Occidental, que ha realizado verdaderos 

milagros en cuanto a reconstrucción, rendimiento en las fábricas, bue­
na administración y buen gobierno, pasa verdaderos apuros para ir 
asimilando esta población suplementaria que se le viene encima to­
das las noches y que va tomando proporciones abrumadoras. 

La república federal tiene en su seno actualmente cerca de 14 
millones de refugiados, es decir, una población suplementaria su­
perior a la de la mitad de España, compuesta por gentes sin hogar y 
sin bienes de ninguna clase a los que hay que"alojar, alimentar, ves­
tir, proporcionar trabajo y poner en condiciones de que lleven una 
vida digna a fm de que no se conviertan en enemigos de sus propios 
compatriotas, ^ r 

La ^afluencia de fugitivos determina en toda Alemania un acre-
centamiento del paro obrero. Concretamente en Berlín hay ya tres­
cientos mil parados. Teniendo en cuenta que cada parado recibe un 
socorro de veinte marcos a la semana, resulta que solo en ese ca­
pitulo gasta el Berlín Oeste seis millones de marcos a la semana, o 
sea, trescientos doce millones de marcos al año. La dotación anual 
que la república destina a Berlín es de dos mil millones de los cua­
les más de trescientos van a los parados que aumentan sin cesar. 

-A pesar de eso- me decía la persona que me daba estos datos-
Berlín hace milagros y consigue seguir viviendo y reconstruyendo 
Pero en cuanto los rusos se aperciban que empezamos a levantar 
cabeza deciden tomar medidas excepcionales contra nosotros como 
aquella del bloqueo a que nos tuvieron sometidos durante ocho me­
ses sin poder abastecernos más que por el aire ni realizar ninguna 
clase de comercio con el resto de la república. 

- Y no cree usted que esta enorme afluencia de refugiados pueda 
ser una hábil maniobra rusa para desembarazarse de los alemanes 
que indudablemente Ies estorban, e impedir al mismo tiempo el totai 
resurgimiento de la Alemania Occidental? 

-Muchas veces hemos pensado en eso mismo. El Gobierno lo 
piensa también y por eso ha recomendado a los alemanes d l̂ Este 
que procuren aguantar y permanecer en sus casas. No se puedo, sin 
embargo, tomar una enérgica medida para impedir su venida por 
la misma razón que no se puede decir a los que se ahogan en medio 
dc un río que permanezcan allí a fin de que coman y vivan mejor los 
que están secos y en la orilla. 

-Sí. Yo estoy de acuerdo en que hay que ser humanos y en que 
los que vienen lo hacen porque ya no pueden aguantar más, Pero, 
¿lograrían salir con la facilidad con que lo hacen si a Rusia no le 
interesara que salieran? 

temas f i losóf icos. Don Emi l io Uedo, 
•dijo que su hallazgo de Ortega fué 
en los textos escolares y , por ú l t i ­
m o , se anunció la ^intervención en el 
rcoloquio, en días sucesivos, de doña 
Pi lar .Sangro, don Guillermo Díaz Pla-
j a y don «Domingo Ortega, extoreador 
y f i lósofo. .*' 

Esperemos a ver si nos in forman 
sobre el verdadero estado de U cues-
í tón . *ÍV; •; ; x\Í.'0 i. * •. -i - . 

TRANSBORDO 

: Amparo .Rivelles está, muy-con ten ta 
dc haber • pasado del .-.cinemíitógrafo 

.a l escenario. Su presentación con la 
obra de Mihura "Una mujer cualquie­
r a " , ha conquistado, efect ivamente, un 
éxito de interpretación. Aunque lia ga­
nado dinero en el c ine, que, según 
ha dicho, no lo conserva gracias a 
Dios, le t i ra " él teatro como parece 
haturai co.jj sus apell idos. 

ARBITROS 

M A N A N A : 

"La incógni ta de los re fug iados" 

s¡ en Buenos Aires hay expectación 
ame las aci i ludes del general Perón; 
en Paris por las derivaciones del re­
greso del potentado Tlvorez', en i m ­
per ia l tren de lu jo V totalmente mu­
do, y en el Mundo como consecuen­
cia de los despistantes gestos de Ru­
sia,- en Madrid, preocupan las conse­
cuencias que ya ha empezado a pro­
ducir la .dec is ión del Comité de Com­
pet ic ión de la Federación Española de 
Fútbol sancionando a Kubaia y a Ol i ­
va Clínicamente con una amonestación, 
y mul ta al pr imero. Por de pronto , 
ha d im i t ido el presidente del Cpmité 
Central de Arb i t ros , Eulogio Arangu-
r e n , modelo insuperable de caballeros 
depori istas, reintegrándose al punto a 
sus labores agrícolas, que producen 
más y apeirian menos, pese a la se­
quía. El acuerdo fué ' adoptado por 
tres votos centra dos y una absten­
c ión, tras tres horas y media de po­
lémica. Está d iv is ión de cr i ter ios del 
Comité se ha producido también eií 
la c r i t i ca y en los medios deport ivos, 
aunque en ambos, con marcadísima 
n iayor ia para la conducta de A'rangu-
rQn. Algún comentarista est ima que 
el "caso Kuba ia" verdadero procedo 
de mix t i f i cac ión de un jugador, as­
ciende un , peldaño más con det r imen­
to de las reglas creadas para man­
tener la corrección y depor t iv idad de 
nuestro "fútbol," y , hasta ahora, apl i ­
cadas, r igúresamente. 

TEATRO 

r ia l María Guerrero una comedia dra­
mática de la poetisa Clemencia La-
borda, t i tulada "La sacristía", p r ime-

' ra proÜucciqn teatre de su autora, de­
talle quie, ha tenido en cuenta la c r i ­
tica al comentar el estreno, con al­
guna excepción que, esgr imiendo una 
1/^ena porra, no ha dejado t í tere con 
cabeza "La sacr is l ia" , diciendo que 
abundan las frases desaforUinadas, 
que hacia t iempa no, se veían en Ma­
dr id deccrados tan lamentables y que 
se'" vpint i t íes personajes sobra la m i ­
tad. En general se censidera la re­
medí n cortto? ,Uin.r promesa. Nadie ha 
especificado "'de, qué y - la buena vo­
luntad de linos y otros fué aplaudida, 
saliendo ir. nutora a saludar en' Unión 
de sus Tntérpretes. 

Anoche se estrenó en el teatro oíi-

^ TOOOS l OS -
m a r t e s 

£l -*S Oí LA liMCI» MODERNA 
Í« UA H O R A Z por 

mío miiiin 
U R O D O N A L 

P I | [ S O A por J E ^ U ^ S T 

[l í m m i i Msé ígfiiáíHli y 0. M i m ¡z Díaz, el día I de 
A c u e r d o s a d o p t a d o s por !a Jun ta 

de g o b i e r n o d e l C o l e g i o Prov inc ia l 

d e S e c r e t a r i o s , I n t e r v e n t o r e s y De­

p o s i t a r i o s d e A d m i n i s t r a c i ó n Local 

La Junta de Gobierno del Colegio 
Provincia l de Secretarios, Intervento-
tes y Depositarios de Administración 
Local, en sesión ord inar ia celebrada 
ayer, sábado,. adoptó los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar el- acta de la sesión ante­
r ior , y dar posesión de sus cargos a 
don ManueLde Benavidcs y de la Po­
la , secretario del Lxcmc. Ayuntamien­
to de Miranda de Lb ro , que ha sido 
designado vicepresidente por el ¡las* 
t r is imo. señor director general de Ad-. 
min is t rac ión Local y a don Vito Cán­
dido Moreno Rica, secretario del Ayun­
tamiento de- Huerta de Rey, ^nombrado 
asimismo vocal de la referida Junta. 

'El presidente accidental, don Jesús 
Aranda Navarro, hizo0 entrega de la 
pre-i.idencia y de las funciones inhe­
rentes a el la, al señor Bonavides, que 
las asume por hallarse vacante la-pre­
sidencia efectiva. 

Después dc aprobar diversos expe­
dientes y asuntos,de t r á m i t e , se acor­
dó convocar a la junta general de 
colegiados, para que se reúna en Asam­
blea el próximo dia 1.» de Mayo, en 
que tendrá lugar def in i t ivamente el 
homenaje que. va a rendirse a don 
Juan: José Pernández-Vil la y a- don 
Antonio Martínez Díaz, presidente y 
vicepresidente que han sido del Co­
legio. 

Previamente a los actos de dicho 
hoirienaje y en el mismo dia y local, 
la Asamblea tratará sobre las propues­
tas que presenta la junta de gobierno, 
en cuanto a la consistencia del mis­
mo, para lo cua l , se cursará la opor-

,'tirna convocatoria.. 
2K ̂  » ^ SK Mí $K ^ ^ H: 

-Tiene usted razón; las vistas valen la mitad de la renta. Cerra 
remos las ventanas y nos quedaremos con el piso por la otra mitad 

ui 
(Viene de pr imera p j S ' n z } 

O r d e n q u e , p o r d i f e r e n t e s m é r i -
r i t o s , con f echa l .? de A b r i l , fue­
r o n c o n c e d i d a s a es tud ian tes de 
d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s españolas. 

A la u n a menos d i e z se levan­
tó p a r a p r o n u n c i a r un d iscurso 
Su E x c e l e n c i a el je fe d e l Estado. 
La o v a c i ó n con que fufe acogidQ 
po r todos los e s t u d i a n t e s y asis­
t en tes , puestos en p i e , fué r e a ­
m e n t e enso rdecedo ra y los aP lau ' 
sos y los v í t o r e s se r e p r o d u j e r o n 
en v a r i a s fases d e l d i s cu r so que 
r e p r o d u c i m o s en o t r o l uga r a -
este n ú m e r o . , 

Cuando a b a n d o n ó la Escuela CK-
E s t o m a t o l o g í a , d u r a n t e b r m * 
m i n u t o s , e l j e f e del Estado ptL-
s e n c i ó u n a e x h i b i c i ó n tl€J(bÍi;í ' 
de las u n i v e r s i t a r i a s m a d r i l e ñ a ^ ' 
v e s t i d a s con t r a j e s reg iona ieb . 
a c o m p a ñ a d a s de las T u n a s de ^ 
c a p i t a l , q u e f i n a l i z a r o n su ac 
t u a c i ó n con e l h i m n o o c ^ ' f -
c u l t a d de Fonseca . de Sant ias," 
de C c m p o s t e l a . — C i f r a , 
DESFILE ATLETICO ^ . .„ 

M a d r i d . — Desde l a Escuela a t 
E s t o m a t o l o g í a Su E*ce l£n5 'a 
je fe d e l Es tado , a c o m p a ñ a d o 
¿1 m i n i s t r o s e c r e t a r i o genera1 
d e l M o v i m i e n t o , señor t ^ r n a 
dez Cuesta, se t r a s l a d ó a as «»¿ 
m e d i a t a s p i s t a s de d£,oort^nfjc 
la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , don 
fué r e c i b i d o p o r e l d e l e g a d o na. 
c i o n a l jde Depor tes , t e n i e n t e | 
n e r a l M o s c a r d ó v o t r a s destac 
das p e r s o n a l i d a d e s dep<>rt 'fbSuna 

T e m a r o n as ien to en la t r ' J ca­
de h o n o r , con los 1 ^ de iab 
sas c i v i l y m i l i t a r e f ^ V 
m e n t e c o m e n t ó e l UCSIIK- OS 
le tas i uvon i l es que d u r a ^ n f , 0 n a ' 
d í a s , h a n c e l e b r a d o su campee» 
t o n a c i o n a l esco la r . «rnfeos 

Se h i z o l a e n t r e g a de t r o i ^ 
a los d i s t i n t o s campeonas y » aI 
11 zó e l ac to con ' a ^ e i c g a d o 
C a u d i l l o , de m a n o s d e l a ^ n t u . 
n a c i o n a l d e l F ren te ni-A de lo5 
des , de ia M e d a l l a ^ O r o ^ e ^ 
f i n a l i z a d o s c a m p e o n a t o s c ^ 
ros, quo ¡así h a n ten .do una 
l e m n o r ú b r i c a . — - C i f r a . 


